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EDITORIAL

Manuela Frias
directora

Construir 
sem descuidar

Sou adepta de desporto e, quando o tem-
po ameno começa a dar um ar da sua graça, 
gosto de o fazer ao ar livre, sobretudo porque 
o contacto com a natureza me dá motivação 
extra. Em Pombal, há muitos que, como eu, 
e sempre que a disponibilidade o permite, 
gostam de correr ou caminhar. Não é de 
agora que se reclama um parque verde, mas 
enquanto ele não surge, há tanto mais que 
poderia fazer da cidade um local mais aco-
lhedor, onde dá especial prazer sair à rua e 
usufruir de dias agradáveis. Não há muitas 
opções de escolha para isso e, lamentavel-
mente, a ciclovia que passa junto ao açude 
vai clamando por outro tipo de cuidados. As 
plantas que delimitam a passagem entre as 
bicicletas e os peões confundem-se já com as 
ervas secas e, para agravar este cenário, dias 
há em que o lixo do rio, sobretudo nas zonas 
onde a água está parada, dá um ‘colorido’ 
ainda menos agradável à paisagem.

A marca diferenciadora das cidades – ou até 
mesmo dos territórios mais pequenos – não 
pode ser medida apenas pelos serviços que 
oferece, pelo número de edifícios ou por ou-
tros números quaisquer. O apelo à natureza 
é tão mais sentido quanto mais tecnológica 
se faz a vida diária do cidadão, reforçado 
pelos crescentes artefactos que cruzam os 
nossos passos. É preciso adoptar políticas 
que apontem para um maior equilíbrio entre 
o cimento e o verde. E há tão bons exemplos 
pelo país fora de como o fazer sem ser preci-
so investir muito. 

Falta mais colorido às nossas áreas ur-
banas, faltam mais espaços que nos façam 
abstrair das rotinas que nos enclausuram 
tantas horas, mas falta também, e muito, 
que se cuide. Não basta construir passeios, 
ou outro tipo de infra-estruturas, e dizer 
que se requalifica. É preciso que, depois dos 
foguetes lançados, se continue a valorizar, 
a preservar. A ciclovia da cidade é apenas o 
ponto de partida para os muitos espaços que, 
noutros perímetros geográficos, reclamam 
outro cuidado.

Construir para mostrar obra feita é quase 
sempre o mais fácil e o que mais dividendos 
traz. Manter já é outra conversa, porque 
implica estar atento, sair da zona de conforto 
e ver o que está mal. E sobretudo, aceitar as 
críticas – construtivas -, com as quais aqueles 
que têm responsabilidade nestas matérias 
nem sempre lidam bem. 

Para lá de tudo isto, vale a pena ler esta edi-
ção, com especial destaque para os talento-
sos jovens do concelho que se têm destacado 
em diferentes áreas. 

 

Junta de Freguesia realiza BioArtes

Mostra de artesãos, 
ecologia, cultura 
e tradição na cidade

A primeira edição da 
BioArtes, um evento pro-
movido pela Junta de Fre-
guesia de Pombal, em ar-
ticulação com Associação 
de Artesãos de Pombal, ao 
qual se juntam vários par-
ceiros, está agendada pa-
ra o próximo sábado, dia 
8. Trata-se de uma mostra 
de artesãos e produtos lo-
cais, baseada nos conceitos 
de ecologia, cultura e tradi-
ção. 

De acordo com a autar-
quia presidida por Pedro 
Pimpão, a BioArtes “é um 
projecto comunitário que 
nasceu de uma parceria 
com a recém-criada Asso-
ciação de Artesãos de Pom-
bal, à qual se juntaram vá-
rios parceiros”. 

“Esta é uma iniciativa ori-
ginal, que relaciona os con-
ceitos de cultura, ecologia 
e tradição, e logo na sua 
primeira edição contará 
com fortes atractivos”, refe-
re, acrescentando que será 
dinamizado “um Laborató-
rio das Artes, onde os par-
ticipantes poderão apren-
der a realizar gravuras em 
linóleo, colorir desenhos, 
um atelier de fotografia ar-
tesanal, uma mostra de diá-
rios gráficos e desenvolvi-
mento criativo, bem como 
um ‘workshop Urban Sket-
ching’, que desafia os parti-
cipantes a iniciarem-se no 
desenho de monumentos 
históricos”.

No decurso do evento se-
rá promovida, igualmente, 
“uma pequena quinta pe-
dagógica com animais do-
mésticos, a oficina Ecolo-
gia em Acção para realiza-
ção de jardins verticais, o 
projecto ‘mãos à horta’ e 
outras actividades de rela-
ção com a natureza, como 

Evento nacional no Expocentro

Pombal acolhe celebração do 
Dia das Bandeiras Verdes

O Concelho de Pombal 
foi escolhido para acolher 
a edição 2018 do Dia das 
Bandeiras Verdes, que terá 
lugar no centro municipal 
de exposições (Expocen-
tro), no dia 4 de Outubro. 
Neste evento, de âmbito 
nacional, serão conheci-
dos os estabelecimentos 
de ensino que receberão 
o galardão de Eco-Escolas.

O programa do Dia das 

Bandeiras Verdes terá, da 
parte da manhã, a Eco-
Mostra, uma exposição de 
trabalhos e de actividades 
desenvolvidas por diver-
sas entidades, e que ser-
virá igualmente para dar 
a conhecer os trabalhos 
submetidos pelas Eco-Es-
colas ao longo do último 
ano, como resposta aos di-
ferentes desafios lançados 
pela Associação Bandeira 

Azul da Europa, entidade 
promotora deste progra-
ma.

A parte da tarde será de-
dicada à entrega dos ga-
lardões Eco-Escolas. Este 
prémio resulta da avalia-
ção da qualidade de im-
plementação da metodo-
logia internacional “seven 
steps”, integrando este tra-
balho de forma implícita 
ou explicita na estratégia 

de educação para a cida-
dania da escola.

A edição 2017/2018 do 
programa Eco-Escolas te-
rá 19 escolas do concelho 
de Pombal a concorrer a 
este galardão.

Segundo a Câmara Mu-
nicipal, nos últimos quatro 
anos a Associação Bandei-
ra Azul da Europa atribuiu 
o galardão Eco-Escolas a 
19 escolas do concelho.

‘aprender com as minho-
cas’, ‘conhecer as plantas’ e 
‘o que contam as abelhas’, 
compostagem ou recicla-
gem”. 

A população poderá an-
dar de charrete, num verda-
deiro e saudoso “Cardal aci-
ma, Cardal abaixo”, informa 
a autarquia. 

Enaltecendo o facto de 
ser um “evento inter-gera-
cional” e de envolvimento 
das famílias, será dinami-
zado no Largo das Tílias, o 
projecto “Famílias nas Tí-
lias”. Incluirá o mercado de 
trocas infantil e diversas ac-
tividades, nomeadamente, 
jogos de tabuleiro (xadrez, 
damas, dominó, quiz), si-

multânea de xadrez, ses-
sões de contos infantis, jo-
gos tradicionais com a Cul-
natur, pinturas faciais, e 
sessões de “Babywearing”.

Os mais pequenos po-
derão participar no “Show 
Cooking Kids” sobre ali-
mentação saudável, no qual 
serão confeccionados pro-
dutos regionais vendidos 
pelos agricultores no pró-
prio mercado.

No que respeita à anima-
ção, será dado destaque à 
tradição local, com o desfi-
le de marchas populares da 
Valdeira e do Município de 
Pombal. Seguir-se-á a actua-
ção do rancho folclórico da 
Cercipom e o “Concerto no 

Coreto” com a Filarmónica 
Artística Pombalense.

A BioARTES terminará 
com chave de ouro, com o 
1º Encontro Folclórico da 
Freguesia de Pombal, no 
qual participarão os ran-
chos folclóricos do Barro-
cal, Charneca, Guístola, Pi-
nheirinho e Pombal.

“A expectativa é que esta 
multiplicidade de activida-
des, a decorrer no Jardim 
do Cardal ao longo de to-
do dia 8 de Setembro, con-
siga atrair o maior interesse 
da população e visitantes, 
bem como contribuir para 
promover o que é feito em 
Pombal”, afirma a Junta de 
Freguesia
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Custo de cerca de 19 mil euros

Expropriação 
para requalificar 
EN109 avança

O Município de Pombal 
vai avançar com um pro-
cesso de expropriação para 
concluir o projecto de re-
qualificação da Estrada Na-
cional 109 (EN109), no troço 
que atravessa a vila da Guia, 
com o objectivo de “definir 
um ‘portão de entrada’ na 
povoação e dotar a estrutu-
ra rodoviária de passeios, 
de forma a minimizar o ín-
dice de sinistralidade local”. 

Em causa está uma área 
de terreno, necessária à im-
plantação de um conjun-
to de soluções preconiza-
das, nomeadamente para a 
construção de uma rotun-
da e passeios ao longo da 
área de intervenção. 

A expropriação surge 
depois de, por diversas 
vezes, a câmara munici-
pal ter proposto a aquisi-
ção do respectivo terreno, 
mas sem sucesso. “Motivo 
pelo qual não resta outra 
alternativa ao Município de 
Pombal senão a de reque-
rer a declaração de utili-
dade pública das referidas 
parcelas com carácter de 
urgência”, refere. 

De acordo com a autar-
quia, a referida expropria-
ção daquelas parcelas de 
terreno estima-se no mon-
tante global de 19.050 eu-
ros, mediante uma avalia-
ção efectuada por “perito 
da lista oficial”.

Empreiteiro não cumpriu prazos

Abertura do Centro Escolar 
de Meirinhas adiada 
para Janeiro

Orlando Cardoso

O anúncio foi feito pelo 
presidente da Câmara de 
Pombal no decorrer da úl-
tima reunião do executivo, 
dando conta do incumpri-
mento contratual por par-
te do empreiteiro da obra. 

De acordo com Diogo 
Mateus, o adiamento da 
entrada em funcionamen-
to do novo edifício escolar 
deve-se a incumprimen-
to contratual por parte do 
empreiteiro, que “não tem 
condições para entregar a 
obra no dia 9”, tendo inclu-
sivamente “o prazo de exe-
cução terminado desde há 
algum tempo”. O autarca, 
que diz não ter recebido 
qualquer pedido de pror-
rogação de prazos, escla-
receu a vereação que a em-
presa construtora, sedia-
da no concelho e com vá-
rias obras realizadas para 

o município, tem regista-
do “frequentes atrasos em 
obras”, sendo a de constru-
ção do novo centro escolar 
das Meirinhas mais uma. 

Após reunião entre a câ-
mara municipal, a junta de 
freguesia, o Agrupamen-
to de Escolas Gualdim Pais 
e a Associação de Pais das 
Meirinhas, foi decidido que 
o arranque do ano lectivo, 
previsto para o próximo dia 
17, será realizado na actual 
escola, sendo a transferên-
cia efectuada durante as 
tradicionais férias de Natal, 
para que o segundo perío-
do lectivo comece a funcio-
nar no novo edifício. 

Odete Alves, vereado-
ra do Partido Socialista 
(PS) considerou tratar-se 
de uma situação “lamentá-
vel”, estranhando que “em 
Julho estariam reunidas as 
condições para a abertu-
ra do centro escolar e um 

mês depois já não há”. Por 
outro lado, a autarca de-
fendeu que o município 
“terá de ter uma actuação 
contra a empresa constru-
tora”, uma vez que “exis-
te um incumprimento dos 
prazos contratualizados”. 

Uma opinião contrária 
tem o vereador indepen-
dente Narciso Mota. O au-
tarca, que presidiu à câma-
ra municipal durante duas 
décadas, minimizou o as-
sunto, considerando que 
“não há problema maior”, 
mas sim que “a obra seja 
realizada com qualidade”. 
“Só quem não conhece co-
mo se fazem obras destas 
dimensões poderá ter uma 
opinião diferente”, disse, 
criticando, no entanto, e 
mais uma vez, a localiza-
ção escolhida para a edifi-
cação do estabelecimento 
de ensino., na sede de fre-
guesia da qual é natural. 

O Centro Escolar das 
Meirinhas representa um 
investimento municipal na 
ordem dos 1,8 milhões de 
euros. O edifício irá aco-
lher o ensino pré-escolar e 
o 1º ciclo do ensino básico, 
em “duas alas separadas, 
possibilitando um funcio-
namento independente”. 

Recentemente, o pre-
sidente da Junta das Mei-
rinhas, considerou que a 
construção do centro esco-
lar “é a obra do século” pa-
ra a freguesia. “Os meninos 
e as meninas de Meirinhas 
finalmente vão ter as con-
dições que merecem para 
aprender, para brincar e 
para crescer”, afirmou Vir-
gílio Lopes revelando a sua 
satisfação “com as solu-
ções encontradas, com os 
equipamentos adquiridos 
e com os materiais didác-
ticos que serão disponibi-
lizadas”.

Abiul, Ilha e Louriçal

Subsídios 
de 45 mil euros 
a instituições

A Câmara de Pombal de-
liberou, na última reunião 
do executivo, atribuir cer-
ca de 45 mil euros a colec-
tividades e instituições do 
concelho de Pombal, para 
diversos fins. 

À Fábrica da Igreja Paro-
quial de Abiul o executivo 
liderado por Diogo Mateus 
atribuiu uma verba de 40 
mil euros para compartici-
par as despesas relativas à 
requalificação e melhoria 
da Igreja Paroquial, orçadas 
em cerca de 114.300 euros. 

Por sua vez, a Banda Fi-
larmónica Ilhense recebe-

rá uma verba de 3.140 mil 
euros para comparticipar 
as despesas (lembranças 
e almoço-convívio) com 
o Encontro de Bandas do 
concelho, que se realiza-
rá no próximo domingo 
na Ilha. 

O executivo atribuiu, 
ainda, uma verba de 1.500 
euros, destinada à Associa-
ção Castelhadas Desporti-
vas, com vista a minimizar 
os custos inerentes com a 
instalação de rede eléctri-
ca no parque de merendas 
do Campo de Futebol das 
Castelhanas. 

Ao contrário do que estava previsto, a abertura do Centro Escolar das Meirinhas só 
irá acontecer no início do segundo período lectivo, devido a atrasos por parte da 
empresa construtora.  

●●O Município atribuiu 1500 euros ao polidesportivo das Castelhanas 
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Festa juntou funcionários e familiares 

A fábrica de bolachas 
Cuétara de Pombal faz 35 anos  

A Cuétara e a cidade 
de Pombal estão de pa-
rabéns. A Fábrica de bo-
lachas Cuétara de Pom-
bal, que pertence ao gru-
po Adam Foods, celebrou 
o seu 35º aniversário nu-

ma agradável jornada fes-
tiva, onde participaram 
funcionários e seus fami-
liares. Este evento teve lu-
gar no dia 21 de Julho nas 
instalações do comple-
xo da fábrica. Os mais de 

150 convidados puderam 
desfrutar de várias activi-
dades em família e de um 
delicioso piquenique.

A fábrica, construí-
da em 1983, produz bola-
chas tão populares como 

Maria, Tostada, Torrada, 
Rosquilhas Açucaradas, 
Cream Cracker e Wafers 
entre outras. A Cuétara é 
uma das marcas mais que-
ridas do país e está pre-
sente em mais de 2 mi-

lhões de lares portugue-
ses. 

A fábrica pombalense 
da  Cuétara emprega, ac-
tualmente, 80 pessoas re-
sidentes no concelho de 
Pombal e nos seus 35 anos 

de vida tem estado vin-
culada a muitas famílias 
da região, que elaboram, 
com o seu esforço e entu-
siasmo, as melhores bola-
chas para os lares portu-
gueses. 

Denúncia da Concelhia do CDS-PP

Fragilidades na GNR podem 
comprometer protecção no concelho

Fragilidades no que diz respei-
to a recursos humanos e a nível 
de instalações poderão dificultar a 
acção diária dos militares da Guar-
da Nacional Republicana (GNR) no 
concelho de Pombal. A denúncia 
foi feita, através de um comunica-
do, pela Concelhia do CDS-PP após 
uma reunião com o comando do 
Destacamento Territorial de Pom-
bal. 

Pedro Pinto, presidente da Con-
celhia do CDS-PP Pombal, refe-
re que aquele encontro foi reali-
zado “no seguimento do aumen-
to de casos de acidentes rodoviá-
rios e também dos recentes casos 
de criminalidade levados a cabo 
contra idosos ocorridos no conce-
lho”. “Nas três horas de conversa, 
o CDS-PP Pombal procurou enten-
der qual o nível de alerta da GNR 

e quais suas condições de actua-
ção”, refere. 

Segundo a concelhia centris-
ta, “os recursos humanos afectos 
ao posto da GNR de Pombal estão 
comprometidos com a missão que 
lhe está confiada”. “Foi notória ca-
pacidade de organização e de tra-
balho em equipa levada a cabo pe-
lo comandante, com o propósito 
único de alcançar o maior sucesso 
na acção dos seus homens, reve-
lando, igualmente, um profundo 
conhecimento da realidade social 
e territorial do concelho”, refere. 

No mesmo comunicado, o CDS
-PP destaca “como ponto negativo” 
o “estado obsoleto e ultrapassado 
da grande maioria das instalações, 
sendo evidente que estas não cor-
respondem às actuais necessida-
des de funcionamento e bem-es-

tar do efectivo da Guarda, dificul-
tando até a sua boa actuação no 
dia-a-dia”. 

Citado no documento, Pedro 
Pinto, líder da concelhia dos cen-
tristas pombalenses, refere que 
“reunimos com o comando do Pos-
to a fim de nos inteirarmos sobre 
vários assuntos relacionados com 
a protecção de pessoas e bens, se-
gurança rodoviária, segurança no 
território, bem como assuntos re-
lacionados com o combate à frau-
de e à criminalidade”. 

O partido realça “a forma profis-
sional e cordial” como decorreu a 
reunião e garante que “continuará 
a reunir com as instituições, agen-
tes e forças vivas do concelho, nu-
ma lógica de abertura à sociedade, 
discutindo todos os temas de inte-
resse geral para Pombal”.

O PSD de Pombal, em parceria 
com a JSD e o Núcleo de Louri-
çal Carriço, vai organizar a ter-
ceira edição da Festa da Ribeira. 
A iniciativa realiza-se no dia 16 
de Setembro, domingo, na Fonte 
da Pedra (Louriçal). Com entra-
da livre e almoço volante marca-
do para as 13 horas, a festa conti-
nua durante a tarde com música 
e animação.

Esta iniciativa nasceu em 2016, 
com primeira edição a realizar-
se em Carnide, e com o propósito 
de juntar militantes e simpatizan-
tes do PSD e JSD, bem como abrir 

a actividade política à comuni-
dade.

A Festa da Ribeira é já uma 
marca na agenda política local e 
também distrital, uma vez que 
contará com a presença do pre-
sidente da distrital de Leiria e de 
todas as concelhias do distrito. 
Tem como convidado o presiden-
te do PSD, Rui Rio, aguardando-
se a confirmação da sua presen-
ça. A concelhia convida toda a 
população a juntar-se a esta festa 
político-partidária e a conhecer 
melhor a família social-demo-
crata.

Dia 16, no Louriçal

PSD prepara 
Festa da Ribeira
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Jantar convívio no dia 22

JSD de Pombal celebra 
30º aniversário

A Juventude Social De-
mocrata ( JSD) de Pombal 
vai celebrar o seu 30º ani-
versário com a realização 
de um jantar convívio, no 
próximo dia 22. 

“A JSD renova o seu es-
pírito de missão e a sua 
forma de estar na política, 
irreverente e séria. Vamos 
celebrar o passado gran-
dioso desta estrutura e 

continuar a projectar um 
melhor futuro para a ju-
ventude pombalense”, re-
fere a Concelhia presidida 
por Nicolle Lourenço. 

A iniciativa está agen-
dada para as 20 horas, no 
restaurante São Sebastião, 
no Travasso, com “muitas 
surpresas” que pretende 
fazer com que aquela noite 
“fique para a história”. 

Inquérito aos veraneantes

JSD quer valorização 
da praia Osso da Baleia

A Juventude Social De-
mocrata (PSD) de Pombal 
esteve, recentemente, na 
praia do Osso da Baleia, 
a realizar inquéritos para 
conhecer as opiniões dos 
veraneantes. O objectivo 
visou, essencialmente, re-
colher contributos para 
uma proposta que aquela 
os jovens social-democra-
tas pretendem apresentar 
“para a valorização daque-
la praia, que corresponda 
às expectativas daqueles 
que a frequentam”, refere 
a estrutura concelhia.

A JSD reconhece “o tra-
balho que tem sido reali-
zado pela Câmara Munici-
pal de Pombal e pela Junta 
de Freguesia do Carriço 
na promoção da praia do 
Osso da Baleia, única do 
concelho, ao nível turísti-
co, mas também da valori-
zação ambiental”. 

Contudo, a estrutura jo-

vem partidária entende 
que “é possível e desejável 
continuar a melhorar e va-
lorizar este recurso natu-
ral, tornando a sua frui-
ção mais agradável para 
os utilizadores habituais e 
permitindo captar novos 
públicos”. 

Acrescenta que a inicia-
tiva surgiu “no seguimen-
to de outras auscultações 
públicas promovidas” pela 
JSD Pombal, “visando uma 
maior proximidade aos 
pombalenses e um maior 
envolvimento da comu-
nidade na elaboração de 
propostas”. “Neste caso 
em particular, pretende-se 
também dar mais visibi-
lidade à praia do Osso da 
Baleia e dar a conhecer al-
gumas das suas caracterís-
ticas diferenciadoras”, re-
fere a estrutura jovem par-
tidária concelhia presidida 
por Nicolle Lourenço.

Investimento suportado pelo município

Lar da Cumieira aumenta 
capacidade com mais 
seis camas

Orlando Cardoso

A Associação Sociocultu-
ral, Recreativa e Educativa 
da Cumieira e Circunvizi-
nhas, na freguesia de Pom-
bal, ampliou a sua capaci-
dade de apoio residencial 
sénior com mais seis camas. 

A instituição, que tem co-
mo principais objectivos “a 
protecção dos cidadãos na 
velhice e invalidez e em to-
das as situações ou diminui-
ção de meios de subsistên-
cia ou de capacidade para 
o trabalho; apoio a crianças 
e jovens; e apoio à família e 
integração social e comuni-
tária”, inaugurou em 2012 
as suas instalações de resi-
dência sénior, centro de dia 
e apoio domiciliário, num 
investimento de 1,2 milhões 
de euros. 

Mais de seis anos depois, 
“considerando a importân-
cia deste apoio para a po-
pulação daquela zona” da 
freguesia de Pombal, a ins-
tituição “realizou obras de 
adaptação dos espaços inte-
riores existentes com vista 

Um investimento a rondar os 27 mil euros, apoiado pela câmara municipal com 
uma verba de 25 mil euros, de acordo com a deliberação na última reunião do exe-
cutivo.

Comunicado com fortes críticas à maioria PSD

NMPH acusa Câmara de nada fazer 
sobre ‘eucaliptos’ na cidade
Orlando Cardoso

O movimento indepen-
dente Narciso Mota Pom-
bal Humano (NMPH) acusa 
o executivo camarário, lide-
rado pelo social-democra-
ta Diogo Mateus, de falta de 
“determinação, capacidade 
de decisão e liderança” para 
resolver o caso de plantação 
de eucaliptos junto de habi-
tações, no perímetro urba-
no da cidade. 

Depois de o vereador Mi-
chael da Mota António ter 
“por várias vezes levantado” 
o assunto em reuniões de 
Câmara, o NMPH vem ago-
ra, através de uma nota de 
imprensa, criticar a decisão 
do presidente da autarquia 
em solicitar “uma auditoria 
aos procedimentos de licen-
ciamento do ICNF [Instituto 
da Conservação da Natureza 
e das Florestas] a tais planta-
ções”. 

Os vereadores indepen-

dentes – Narciso Mota, Mi-
chael António e Anabela Ne-
ves – consideram que a res-
pectiva auditoria “só produ-
zirá eventuais resultados e 
conclusões a médio ou a lon-
go prazo”, sendo que “até lá, 
os eucaliptos continuarão 
a crescer e poderemos con-
tinuar a assistir a eventuais 
novas plantações”, alertan-
do, mais uma vez, tratar-se 
de “uma violação ao PDM 
[Plano Director Municipal]”.

“Em vez de protelar e 
adiar (mais uma vez) a reso-
lução do problema”, os ve-
readores entendem que o 
executivo de maioria PSD, 
“tem ao seu alcance meios 
processuais de natureza 
cautelar que impeçam no-
vas plantações de eucalip-
tos, mas para tal, é preciso 
determinação, capacidade 
de decisão e liderança, ca-
racterísticas que parecem 
não abundar nesta maioria”. 

Para o NMPH, “quando 

as estatísticas mostram que 
em todo o país, em 2017 
(ano das tragédias que to-
dos tristemente recorda-
mos) se atingiu um valor re-
corde de 18500 hectares de 
plantações de eucaliptos, 
quando está em causa, o su-
perior interesse colectivo, a 
segurança da população de 
Pombal, o planeamento e 
ordenamento do nosso con-
celho, o executivo liderado 
por Diogo Mateus, não pode 
continuar a ‘assobiar-para-o
-lado’, como se nada estives-
se a acontecer ou apenas à 
espera do ‘momento certo 
para a fotografia certa’”.

“Esta mesma postura e 
forma de (não) actuação, é 
igualmente evidente no es-
tado de abandono a que es-
tão votados equipamentos 
públicos como jardins, mo-
biliário urbano, edifícios 
e obras recentes”, refere o 
movimento independente.

Entretanto, aqueles mes-

mos vereadores denuncia-
ram o “evidente estado de 
abandono a que estão vo-
tados equipamentos públi-
cos”, na cidade de Pombal 
“como jardins, mobiliário 
urbano, edifícios e obras re-
centes”. 

“Num desleixo que em na-
da se coaduna com os inves-
timentos efectuados com a 
tão apregoada ‘modernida-
de’, dando uma má imagem 
a quem nos visita e aos pom-
balenses”, referem os verea-
dores Narciso Mota, Michael 
Mota António e Anabela Ne-
ves. 

Por outro lado, os autar-
cas “lamentam profunda-
mente” que a população 
“não tenha sido efectiva-
mente envolvida nas activi-
dades das comemorações 
dos 27 anos da elevação de 
Pombal a cidade”, evento 
que “parece ter sido pensa-
do em cima da hora, anun-
ciado dois dias antes
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ao aumento de capacidade 
para mais seis camas”, refe-
re a autarquia presidida pe-
lo social-democrata Diogo 
Mateus. 

Ainda segundo a câmara 
municipal, a associação in-
vestiu cerca de 17 mil euros 

em obras de “demolição e 
execução de paredes e se-
parações, fornecimento e 
assentamento de loiças e 
outros materiais necessá-
rios às instalações sanitá-
rias, fornecimento e exe-
cução de pintura, instala-

ção de sistema de alarme 
e sinalização, fornecimen-
to e execução de instalação 
eléctrica”, enquanto que 
“os trabalhos de carpinta-
ria (nomeadamente estru-
turas de roupeiros), projec-
to), mobiliário (camas arti-
culadas, colchões e grades 
de protecção) e ainda a re-
paração e substituição de 
alguns equipamentos de 
cozinha”, tiveram um custo 
superior os dez mil euros. 

Custos que “foram apre-
ciados pelos técnicos do 
município tendo sido con-
siderados adequados pa-
ra os trabalhos e materiais 
executados”, refere a au-
tarquia, realçando que “as 
obras estão todas devida-
mente licenciadas, com 
emissão de parecer positi-
vo por parte da Segurança 
Social e do Centro de Saú-
de”.

Para Diogo Mateus o in-
vestimento visa, não só au-
mentar a capacidade do 
lar, mas também contribuir 
para a viabilidade financei-
ra da instituição.

●●A Associação já investiu cerca de 17 mil euros
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Moradores pedem alterações ao projecto inicial

Câmara de Pombal 
admite problemas 
em obras nos Governos

Ana Laura Duarte

O presidente da Câmara 
Municipal de Pombal, Dio-
go Mateus, atendeu ao pe-
dido dos moradores dos 
Governos e reuniu, a 29 
de Agosto, com a popula-
ção local para perceber 
as preocupações dos ha-
bitantes, e as alternativas 
que podem vir a ser equa-
cionadas no que diz res-
peito às obras de regenera-
ção urbana daquela zona. 

O autarca entende que 
há um “conjunto global 
de preocupações dos mo-
radores”, no entanto “há 
um tempo, e há uma opor-
tunidade para fazer estas 
reclamações”, explicou na 
última reunião do execu-
tivo, sendo que “não pode 
estar uma obra a decorrer 
há um ano e meio, estarem 
os passeios e os lancis co-
locados e aparecerem es-
tas observações”. Diogo 
Mateus entende que “mui-
tas pessoas podem ter a 
maior das dificuldades 
na percepção entre uma 
planta, um corte, ou um 
perfil, olhar para as coisas 
e não ter essa noção, mas 
a partir do momento em 
que no princípio da rua 
se começam a perceber 
quais são as quotas, as di-
mensões dos lancis e qual 
é o tamanho da via, as coi-
sas não precisam de che-
gar ao fim para as pessoas 
acordares”. 

“Digo isso aqui, e dis-
se isso às pessoas, porque 
nós temos a porta aberta 
para falar” com os pomba-
lenses, no entanto “é evi-
dente que se essa discus-
são for feita mais cedo, é 

É das principais obras de valorização urbanística de Pombal e há muito esperada 
pelos pombalenses. A regeneração urbana da zona dos Governos e Vinagres arran-
cou no final de 2016, no entanto, os moradores da zona residencial dos Governos 
não estão satisfeitos com a evolução das obras e pedem alterações.

bastante mais fácil não só 
tomar as decisões, como 
também corresponder a al-
gumas expectativas”, antes 
do projecto estar “pratica-
mente consomado”.

O edil reforçou a ideia 
de que esteve no local, e 
de que já encetou contac-
tos com os arquitecto e en-
genheiros responsáveis pe-
la obra, que “já estiveram 
no local”, e relembra que 
“o projecto que está a ser 
executado é exactamente 
o mesmo projecto que foi 
aprovado há uns anos atrás, 
com os mesmos perfis, pas-
seios, estacionamentos e 
lancis, e que não se mexeu, 
nem fez qualquer altera-
ção”. E garante que “se te-
mos condições físicas para 
lhe dar um tratamento ur-
banístico igual ao que se dá 
nas zonas mais importan-
tes da cidade, é isso que nós 

fazemos”, mas “se por outro 
lado tivermos uma via mais 
estreita, que não consegue 
suportar esta configuração, 
não o podemos fazer”, e re-
vela que “há alguns elemen-
tos que fazem sentido ser 
reflectidos”. 

Algumas das alterações 
prendem-se com “os aces-
sos às propriedades”, que 
“são demasiado estreitos”, 
e alguns constrangimen-
tos com a largura da via, 
que o autarca esclarece: 
“a via tem 3,5 metros, pe-
lo que os condutores po-
dem virar perfeitamente”, 
até porque “a rua lá é mais 
larga que a faixa em frente 
à Câmara”.  A diferença de 
quotas também esteve em 
cima da mesa, uma vez que 
os lancis apresentam “20 e 
tal centímetros de largura, 
que são impressionantes”, 
e “assustam” as pessoas.

O responsável garante 
que a “questão aqui é de 
ter uma solução amigável 
para os utentes” e que por 
se tratar de um “projecto 
de primeira classe, eviden-
temente que se tivermos 
de ponderar entre aquilo 
que é uma funcionalida-
de e a qualificação técnica, 
temos que ponderar, por-
que essa é a decisão politi-
ca, isto é, se percebermos 
que há de facto alguns ti-
pos de constrangimento, e 
há, temos que voltar a re-
ver” o projecto inicial. Pa-
ra rematar o assunto, Dio-
go Mateus garante que tem 
“estado a estado a acompa-
nhar” o desenvolvimento 
das obras, e “continuarei a 
acompanhar e a tomar no-
ta destas notificações”. Os 
moradores aguardam, ago-
ra, as alterações ao projec-
to. 

●●Dimensão dos passeios, estacionamentos e lancis são alguns dos pontos que os moradores que-
rem ver alterados

Juntas de freguesia apoiadas em 47.600 euros

Almagreira recebe 
a maior fatia do apoio camarário

Quatro juntas de fregue-
sia do concelho de Pombal 
vão receber apoios munici-
pais num valor de cerca de 
47.600 euros, por delibera-
ção da câmara municipal. 

A maior fatia, no valor pou-
co superior a 38 mil euros, 
destina-se à Junta de Fregue-
sia de Almagreira e destina-

se a comparticipar as despe-
sas inerentes com os traba-
lhos de requalificação da rua 
principal na localidade do Pa-
ço. Uma intervenção que pre-
vê, essencialmente, ordenar e 
criar melhores condições de 
segurança para peões e trân-
sito automóvel. 

Por sua vez, a Junta de 

Freguesia de Carnide rece-
berá cerca de 4.400 euros 
no âmbito dos trabalhos 
realizados para a colocação 
de sete semáforos no Valei-
rão e alargamento de um 
muro em Carnide de Cima. 

Já à Junta de Freguesia 
de Abiul foi deliberado um 
apoio de 3.150 euros para 

custear os trabalhos de re-
gularização e limpeza de di-
versos caminhos florestais. 

O executivo camarário 
deliberou, ainda, atribuir 
pouco mais de 2.000 euros 
à União de Freguesias da 
Guia, Ilha e Mata Mourisca 
para reparação de calçada 
na Rua do Arneiro, na Ilha. 

Projecto em articulação com a Câmara

Infraestruturas 
de Portugal lança 
requalificação no IC2 
para início de 2019

A Infraestruturas de 
Portugal (IP) prevê “lan-
çar no início de 2019”, a 
empreitada de requalifi-
cação do troço da Estrada 
Nacional 1 (EN1/IC2) entre 
as Meirinhas (Km 136,7) e 
Pombal (Km 148,5)

O anúncio é feito pela 
própria empresa pública 
numa resposta enviada ao 
nosso jornal. Na mesma 
resposta, a empresa públi-
ca recorda que “resultan-
te de várias reuniões tidas 
entre a IP e a autarquia 
de Pombal, foi concerta-
do ser necessário incluir 
neste projecto outras in-
tervenções de reforço das 
condições de circulação e 
segurança no IC2”. 

“Neste sentido, a IP e 
a Câmara Municipal de 
Pombal estabeleceram 
um Acordo de Colabora-
ção, tendo em vista a ela-
boração de um projecto 
de execução, a desenvol-
ver pela CM Pombal em 
estreita cooperação com a 
IP, que incluirá a reformu-
lação de intersecções no 
IC2 dentro do concelho 
de Pombal”, acrescenta, 
esclarecendo que “o pro-
jecto encontra-se actual-
mente em fase de avalia-
ção por parte dos técni-
cos da IP. Um processo 
que estará concluído nos 
próximos dias.”

A IP refere, ainda, que 
“a lançar até final des-
te ano” encontra-se a in-
tervenção a executar no 
troço entre Leiria (Km 
126,536) e Boa Vista Norte 
(Km 131). 

De acordo com a In-
fraestruturas de Portugal, 
estas empreitadas “são 
obras de grande requalifi-

cação, não integram, por 
isso, o âmbito do Contrato 
de Conservação Corrente 
que visa a manutenção re-
gular da rede viária”.

Relativamente à “con-
servação corrente”, a IP 
anunciou um investimen-
to de 5,6 milhões de eu-
ros, para os próximos três 
anos. “Trabalhos de be-
neficiação e manutenção 
da rede viária a cargo da 
IP no distrito de Leiria, 
executados no âmbito de 
contratos de prestação de 
serviço” e que o novo con-
trato agora consignado, 
“permite assegurar gan-
hos efectivos ao nível da 
eficiência na gestão dos 
recursos, elevando assim 
a qualidade do serviço 
prestado pela empresa”, 
afirma. 

“O Contrato de Conser-
vação Corrente abrange 
a execução de diversos 
tipos de trabalhos de be-
neficiação e manutenção 
regular, de carácter mais 
preventivo e imediato, em 
toda a rede viária a cargo 
da IP que, no distrito de 
Leiria tem 664 quilóme-
tros de extensão”, refe-
re, dando a conhecer as 
tipologias de trabalhos: 
Reparação e beneficiação 
de pavimentos; reposição 
e adequação da sinaliza-
ção, guardas de seguran-
ça e outros equipamentos 
de protecção; limpeza das 
bermas e zonas adjacen-
tes à faixa de rodagem; 
estabilização de taludes; 
conservação e recoloca-
ção de vedações; trata-
mento dos sistemas de 
drenagem; e reparações 
em pontes e outras estru-
turas.

Na Factos | Art Gallery

Workshop 
de encadernação 
artesanal

A Factos | Art Gallery 
promove este sábado, dia 
8, o seu 1º workshop, de-
dicado à encadernação 
artesanal, no qual serão 
utilizadas várias técnicas 
e materiais para decorar o 
diário gráfico de cada um 
dos participantes, nomea-
damenteo recurso à piro-
grafia (gravação a quente), 
colagens, desenho, entre 
outros. A iniciativa terá a 
duração de quatro horas, 
incluindo uma pausa para 
um pequeno lanche.

A inscrição no workshop 
tem um custo de 20 euros, 
mas dá direito ao cader-
no personalizado e a um 
diploma. A participação é 
limitada a 20 pessoas. As 
inscrições podem ser feitas 
através de mensagem, via 
Facebook, ou por contacto 
telefónico para os números 
913 003 475 | 935 755 992. 
O espaço está também de 
portas abertas no centro 
histórico, no nº19 da Tra-
vessa das Almas, perto da 
Farmácia Barros.
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Evento encerra com “Festopia” 
no Café Concerto

Festival Internacional 
de Marionetas 
e Formas Animadas 

A segunda edição do Ma-
nobras – Festival Interna-
cional de Marionetas e For-
mas Animadas vai aconte-
cer a partir do dia 15, até 31 
de Outubro, em Pombal e 
mais dez municípios, asso-
ciados da Artemrede, com 
parte da programação es-
colhida por grupos de es-
pectadores.

Marta Martins, directo-
ra executiva da Artemre-
de, considera que o festival 
cruza o espectáculo de ma-
rionetas e o teatro de objec-
tos “com outros discursos e 
outras áreas”, visando di-
ferentes públicos e decor-
rendo em diferentes locais 
– desde teatros a ruas e pra-
ças, mas também associado 
a percursos que levam os 
visitantes a conhecer mo-
numentos e património.

Os 20 eventos programa-
dos – 13 espectáculos, qua-
tro oficinas, uma instala-
ção de luz e música e duas 
vídeo-instalações criadas 
especificamente para es-
paços de Tomar (distrito 
de Santarém) e de Sobral 
de Monte Agraço (Lisboa) 
– vão acontecer em Abran-
tes, Alcanena, Alcobaça, 
Barreiro, Moita, Montijo, 
Palmela, Pombal, Santa-
rém, Sobral de Monte Agra-
ço e Tomar.

Para Marta Martins, o en-
volvimento de grupos de 
espectadores – designados 
por Visionários – na escolha 
de parte da programação, 
num processo participativo 
que envolveu visionamen-
to das ofertas disponíveis 
e muita discussão, mediada 
por programadores locais, 
constitui o “aspecto mais 
inovador” do festival.

Este processo, que acon-
teceu em cinco dos seis 
concelhos da zona Centro, 
permite aos espectadores 
“perceberem como se cons-
trói a programação, o que 
está por detrás de cada de-
cisão, desde as necessida-
des técnicas ao orçamen-
to, à necessidade de respei-
tar um ‘plafond’”, referiu. 
“É um passo mais à frente 
na participação cultural”, 
afirmou, sublinhando que 
o nível de envolvimento re-
velou um potencial que os 
próprios municípios estão 
a querer levar para outras 
áreas da programação con-
celhia.

Marta Martins afirmou 
que o Manobras apresen-

ta “uma programação di-
versificada”, ajustada à di-
mensão e às lógicas de ca-
da localidade, procurando 
“apresentar projectos de 
qualidade em formatos di-
versificados, de várias dis-
ciplinas e para diferentes 
faixas etárias”.

Como ‘ex-líbris’ da pro-
gramação desta segunda 
edição do festival, apontou 
a ópera barroca com ma-
rionetas “Guerras do Ale-
crim e Mangerona”, uma 
co-produção da Artemre-
de com o Cistermúsica que 
junta os Músicos do Tejo e 
a S.A. Marionetas, com re-
curso a marionetas à esca-
la humana, num espectácu-
lo que será exibido no dia 
14 de Outubro às 16:00 no 
Teatro-Cine de Pombal.

A directora da Artemre-
de referiu ainda as iniciati-
vas que aliam a apresenta-
ção de espectáculos a visi-
tas a lugares patrimoniais, 
como a que a companhia 
belga Tof Théâtre vai apre-
sentar em espaços como o 
castelo de Pombal (dia 7 de 
Outubro).

De acordo com Marta 
Martins, o financiamento 
obtido no Programa Ope-
racional Centro 2020 per-
mitiu que a Festa da Ma-
rioneta, organizada pela 
Artemrede desde 2009, as-
sumisse o cariz de festival 
com uma componente in-
ternacional, com forte liga-
ção ao património e ao ter-
ritório, acreditando que es-
ta nova dimensão da inicia-
tiva permanecerá mesmo 
depois de findo o apoio co-
munitário.

O festival conta com es-
pectáculos das companhias 
Toutito Teatro (França), Tof 
Théâtre (Bélgica), Teatro de 
Marionetas do Porto, NUN-
CA, PIA – Projectos de Inter-
venção Artística, Red Cloud 
Teatro de Marionetas, S.A. 
Marionetas com os Músicos 
do Tejo, e Radar 360º, que 
encerra o festival na noite 
das Bruxas (31 de Outubro) 
com “Festopia”, um espec-
táculo-festa que contará 
com a participação da co-
munidade de Pombal.

Em Pombal a iniciativa 
arranca no próximo dia 15, 
às 10h30, com o espectá-
culo “Muita tralha, pouca 
tralha”, enquanto no dia 
seguinte o “Areias” será re-
presentado no Teatro-Cine 
às 16h00.

“O que me atrai é o processo criativo”

Jovem pombalense 
apresenta 
colecção na Moda Lisboa 

Ana Laura Duarte

Quando acabamos o secun-
dário, em 2013, decidiu fazer 
um curso de Verão em ilustra-
ção de moda na Central Saint 
Martins School of Arts, em 
Londres. Frequentou a licen-
ciatura em Design de Moda 
na Faculdade de Arquitectu-
ra de Lisboa, mas sentia que 
“o que tinha visto em Lon-
dres, o processo criativo e a 
abordagem educativa, era al-
go com o qual me identifica-
va mais do que o que estava 
a acontecer na licenciatura 
em Lisboa,” por isso “no fi-
nal do primeiro semestre de-
cidi sair da faculdade e come-
cei a pesquisa para me poder 
candidatar à universidade em 
Londres”, conta Carolina Ra-
quel Gonçalves, de 22 anos. 

“Percebi logo que ao contrá-
rio do que acontece em Por-
tugal, as notas pouco contam 
quando se trata de ser aceite no 
ensino superior artístico no Rei-
no Unido, onde o mais relevan-
te é o curriculum, o portfólio de 
trabalhos e, posteriormente, 
uma entrevista com o director 
do curso”, por isso “comecei a 
desenvolver o meu portfólio 
e a estudar para o exame de 
inglês”, depois desse proces-
so “fui aceite e em Setembro 
do ano seguinte comecei a es-
tudar no London College of 
Fashion”. Passados 4 anos, com 
a licenciatura concluída, é uma 
das finalistas da plataforma 
Sangue Novo da Moda Lisboa.

Durante o percurso acadé-
mico, a jovem pombalense 
aproveitou para colaborar em 
projectos que lhe inspirava inte-
resse dentro da área da moda, 
como o estágio de Verão que 

realizou no atelier de Alexandra 
Moura, em Lisboa, ou o part-ti-
me que desenvolveu com Eu-
don Choi, designer coreano, e 
no último ano curricular “não 
temos aulas, estamos o ano in-
teiro em estágio em estúdios/
empresas e, nesse ano e meio, 
trabalhei em três estúdios dife-
rentes de design em Londres: 
Roksanda Illincic, Christopher 
Kane e Simone Rocha”, conta. 

“No último ano da universi-
dade desenvolvi uma colecção 
que foi uma das seleccionadas 
para ser mostrada no desfile 
anual da universidade”, um 
evento apenas aberto a mem-
bros da imprensa, e tanto a 
“selecção como a curadoria do 
desfile é feita pelo director cria-
tivo da faculdade”, por isso, pa-
ra a jovem “ter sido selecciona-
da é algo bastante gratificante”.

Depois de vários anos afasta-
da de Portugal, ou pelo menos 
não tão próxima do mercado 
de trabalho, e da moda na-
cional, Carolina Raquel Gon-
çalves, vai apresentar a “colec-
ção final do curso no concurso 
Sangue Novo na Moda Lisboa”. 
Acredita “que era interessante 
voltar a Portugal, nem que seja 
só por uns minutos”.

A passagem, e partici-
pação, na Moda Lisboa “é 
uma boa oportunidade pa-
ra mostrar o meu trabalho”, 
sendo que “não é minha in-
tenção posteriormente criar 
a minha marca, a única coi-
sa que espero é apresentar o 
que fiz até aqui e chegar às 
pessoas que o querem en-
tender”, conta. No entanto, 
a plataforma Sangue Novo, 
é um projecto “que já sigo 
há bastante tempo, por isso 
essa ideia sempre esteve va-

gamente presente”.
Em relação à colecção que 

vai apresentar, a jovem de-
signer acredita que “é a um 
resumo visual de uma pro-
funda pesquisa conceptual, 
resultando em peças com 
bastante significado”, ou se-
ja ”é uma exploração ousa-
da de formas, materiais e su-
perfícies”. O processo cria-
tivo arrancou no Verão do 
ano passado, “e o mote foi 
sempre a relação que man-
temos com as nossas peças 
de roupa utilizando os con-
ceitos de ‘deslocação’, rou-
pa fora do seu contexto na-
tural, ‘erro’, roupa que não é 
usada pelo seu proprietário, 
e ‘memória’, significados as-
sociados às peças de roupa, 
como palavras- chaves desta 
pesquisa visual”. 

“Como não consigo com-
prar peças de roupa com 
pouca qualidade”, porque 
“tudo me atormenta: desde 
o tecido, aos acabamentos 
e, consequentemente, a du-
rabilidade da peça, isto foi 
uma posição que fui adqui-
rindo ao longo dos anos e 
sempre achei curioso como 
as pessoas que me rodeiam 
todas têm hábitos de consu-
mo diferentes”, assim “come-
cei a documentar fotografi-
camente as peças de roupa 
menos usadas pelas pessoas 
que me rodeiam, perceber a 
sua história e porque é que 
falharam”, e paralelamen-
te “tirava fotografias sempre 
que encontrava roupa aban-
donada na rua, acabando 
por criar um arquivo de fo-
to- grafias de roupa abando-
nada nas ruas de Londres, 
Paris e Lisboa”. Finalmente, 

e com o objectivo de retrac-
tar um contraste da aborda-
gem, “documentei o armá-
rio da minha avó em Ansião 
e todas as coisas que ela fez 
manualmente ao longo dos 
anos e que ainda usa, desde 
naperons a fronhas para as 
almofadas em crochet”, de-
pois deste levantamento fo-
tográfico “comecei a retirar 
formas, cores e texturas e a 
desenhar opções infinitas 
de peças, estando em simul-
tâneo em constante expe-
rimentação criando protó-
tipos e drapeados de várias 
formas no manequim”. 

O processo é longo e requer 
“tomar decisões constante-
mente para poder avançar”. A 
produção da colecção foi feita, 
em parte, no meu apartamen-
to em Londres e, em parte, em 
Pombal, com a colaboração da 
costureira Paula. 

Para Carolina Raquel Gon-
çalves, “é complicado, por 
vezes, falar com as pessoas 
sobre o que faço e explicar 
que é mais do que fashion 
weeks e glamour”, aliás pa-
ra ela “não é isso de todo”. A 
jovem admite que “é normal 
haver essa associação, por-
que a moda é uma indústria 
que vive muito dessa ideia de 
glamour, celebridades e in-
fluencers”, no entanto, “exis-
tem outras realidades com-
postas por pessoas que tra-
balham de maneira criativa, 
inteligente e buscam signifi-
cado, não fama”. E finaliza: 
“o que me atrai é o proces-
so criativo associado à cria-
ção de uma colecção, desde 
pesquisa, passando pela ex-
ploração visual até à fase de 
desenvolvimento”.

Carolina Raquel Gonçalves, natural de Pombal, fez o percurso escolar em Pombal, 
mas quando acabou o secundário rumou até Londres, no Reino Unido, para se 
especializar em design de moda, na London College of Fashion. Passados quatro 
anos, regressa a Portugal com uma colecção de moda na bagagem. A jovem de 22 
é uma das finalistas da plataforma Sangue Novo da Moda Lisboa.

●●Carolina Raquel Gonçalves admite que a chave para o sucesso é a “pesquisa ser sempre 
contínua e rejeitar a estagnação, pois com ela não se evolui, nem há nada a acontecer”
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AMADEU DA CUNHA MORA

Ilustre médico pombalense, nasceu em 
Pombal no início do século passado (1901-

1984). Fez os seus estudos liceais em Coim-
bra, em cuja Universidade se licenciou, em 
medicina, em 1922. Foi médico municipal, 
com responsabilidades na assistência 
médica e na proteção à criança, criando e 
dirigindo uma liga com este objetivo.

Mas, não é na área da medicina em que teve 
uma ação muito importante no concelho 

de Pombal, que queremos analisar a obra do Dr. 
Amadeu da Cunha Mora, mas antes sobre a sua 
produção literária, que inclui, especialmente, 
histórias ligadas à sua prática como médico, 
mas trata também outros assuntos. Começou 
com a sua tese, publicada em 1923, versando 
o tema “Alguns casos de lepra no concelho de 
Pombal”. Escreveu peças para teatro e para 
revistas (“Filhos sadios”, “Maria Catita” e “Estás a 
ouvir?”) e até o argumento de um filme.

A sua primeira obra de vulto foi publicada em 
1947, com o título “Memórias de um médico 

esquecido”, que teve tradução em castelhano 
em 1950 e a segunda obra “Deixe ver a língua”, 
foi publicada em 1950. Mão amiga fez-me che-
gar estes dois livros, cuja leitura é, simplesmen-
te, deliciosa. Publicou ainda, em 1953, a “História 
da Santa Casa da Misericórdia de Pombal”, ree-
ditada em 2010 pela respetiva Mesa Administra-
tiva, onde são analisados aspetos patrimoniais 
e outros ligados à gestão, bem como aspetos 
assistenciais. Aí refere que “A grande importân-

cia do Hospital da Santa Casa como Instituição 
deve medir-se pela circunstância de noutros 
tempos o Estado viver afastado das obrigações 
da Assistência. Cabia à caridade e piedade 
particular o total encargo de satisfazer a todas as 
necessidades que impunha o socorro na doen-
ça. Serviam-se do auxílio da Misericórdia, neste 
particular, não só e em especial os seus Irmãos 
pobres, mas todos os infelizes, quer fossem 
naturais do concelho quer de fora. O Estatuto 
de 1873 dizia expressamente: “Presentemente a 
principal obrigação desta Santa Casa é ocorrer 
às necessidades do seu Hospital”.  E, a propósito, 
apresentou, em 1958, em Lisboa, no Congresso 
das Misericórdias, uma comunicação subordi-
nada ao tema “A Santa Casa da Misericórdia de 
Pombal e o seu Hospital”.

Relativamente às “MEMÓRIAS DE UM 
MÉDICO ESQUECIDO”, está sempre 

presente o seu notável sentido de humor. 
Desde logo, justificando a não existência de 
prefácio: “Pensei dirigir-me a um literato 
consagrado, para que me prefaciasse esta 
pequena obra: talvez um autor de novelas 
ou mesmo um humorista. Corria, porém, o 
risco do Paixão Pinto e Pera, que mandou 
uma casaca à Exposição do Rio de Janeiro, 
embrulhada numa linda toalha bordada, 
que uma vizinha lhe emprestou. O resulta-
do foi que a casaca ninguém deu por ela e 
a toalha saiu premiada. Amanhã dir-se-ia: 
- “Olha lá, ó fulano, já leste as Memórias do 
Mora?” – “Já, já; têm um belo prefácio”. 

Os personagens e as histórias vão desfi-
lando. Destaco: O Bomba de Choque, 

O Alímpio, A D. Conceição, O Cordeiro da 
Loiça, O Álvaro Passaruco, A Inácia Funga, 
O Chico Ruas, O Padre Vilela, O Estanislau 
Amâncio, O Clube, A Botica, O Tribunal, 
O Hospital, O Senhor Deputado, O Sousa 
esticou. Na justificação da obra “Porque 
escrevi este livro”, avisa que “nem todos os 
factos que relato são a tradução de autên-
ticos acontecimentos, em que, porventura, 
desempenhei o papel de primeiro actor. 
Certos deles são, talvez, pura fantasia; 
outros, decalcados da acidentada vida de 
colegas notórios, e ainda outros, fruto do 
meu delírio de grandeza”. Sendo um livro 
de memórias, estabelece um paralelo com 
as de Churchill, que pegava “simultânea-
mente na espada, na pistola e no charuto”, 
em relação à sua experiência como médico, 
reconhecendo que as de Churchill “são 
repassadas de bom humor, o que é motivo 
para saúde de nossos delicados fígados, tão 
abalados pelos vinhos actuais”.

O outro livro notável do Dr. Amadeu C. Mora, 
“DEIXE VER A LÍNGUA”, é outra obra prima 

de humor baseada também na sua experiência 
como médico. As histórias passam-se numa 
hipotética Vila de Brinços, as notícias são 
publicadas no Correio dos Brinços e os perso-
nagens vão-se destacando: o Padre Aniceto, o 
Dr. Juveniano, o Dr. Pinheiro, o Barbeiro dos 
Ramalhais (cujo diagnóstico “…o seu marido 

tem uma grande febre flamácia, complicada 
com uma ormeneutica, donde lhe pode resultar 
uma grande constantinopla!...”, fez desmaiar a 
D. Otília), o Florêncio, o Chico Santiago, o Mula 
Suja, o Dr. Sidónio, o Pimenta, o Proença, o Dr. 
Brás, o Heitor Pimenta, a D. Berta, a D. Feliciana, 
a D. Ruca, a D. Prudência, o Dr. Quirino, o Dr. 
Edwiges, o Fernando Eugénio, a Fifizinha, 
a Eugèninha, a Filó, a Chica Barbosa, a 
Ildefreda, a Gracinda, o Zacarias Brasileiro, a 
Conceição dos Enchidos, a D. Tomásia…

A limitação do espaço, permite-me ape-
nas mais duas referências: a dedicató-

ria, pelo que tem de premonitório: “A meus 
netos António Manuel e Isabel Maria: que 
as suas mãos pequeninas saibam conduzir 
pelo mundo feroz e materialista que os espe-
ra o facho deslumbrante dos mais puros e no-
bres ideais” e o último parágrafo da Nota Final, 
pela crítica intemporal aos nossos costumes: 
“Todos os que ridiculamente se comportam, e 
me cederam, para que os estampasse aqui, 
o seu ódio e concupiscência, a sua vaidade 
ferida e oco egoísmo, a sua desmedida 
e podre cobiça política, fazem parte da 
grande massa anónima, portadora eterna 
das grandes virtudes rácicas, que tanto se 
deixa morrer combatendo pela Pátria, ou 
lutando entre as chamas pelo semelhante, 
como grita e exige, hululando, que “matem 
o árbitro” nos campos de futebol…”. Espero 
ter despertado a curiosidade dos prezados 
leitores para estes magníficos livros.

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

Gotham City*
Gotham é uma cidade fictícia que saiu 

da imaginação de Bob Kane e Bill Finger, os 
criadores de Batman. Para que fosse justi-
ficável a cidade ter um super-herói ao seu 
serviço, os autores descreveram-na como 
um antro de crime e violência. A identida-
de por detrás de Batman é Bruce Wayne. 
Um milionário que encarna a personagem 
vampira para se vingar do assassinato 
dos seus pais. Para isso, promete levar a 
cabo uma demanda contra todo o tipo de 
vilanagem. O método é sempre o mesmo: 
Como tem hábitos nocturnos, é pela calada 
da noite que actua. Grosso modo: sai à noite 
para andar à “porrada” com os bandidos. 
Como a iluminação pública de Gotham não 
é grande coisa, estão criadas as condições 
perfeitas: um ambiente obscuro e som-
brio que permite a Batman infligir nódoas 
negras aos patifes sem dar muito nas vistas. 
Julgo que também oculta alguma brinca-
deira menos própria com o Robin, o seu 
fiel escudeiro (nunca percebi muito bem a 
relação destes dois).

Se a pobreza da iluminação pública de 
Gotham se justifica para dar cobertura 
às proezas nocturnas do Batman, já em 
relação à de Pombal o motivo terá de ser 
necessariamente outro. Até porque, apesar 
de aqui alguns se acharem merecedores 

da titulatura de super-herói, na realidade, 
não o são. Para já, não andam de capa, com 
aqueles fatinhos de licra e com as cuecas 
por fora das calças como qualquer super
-herói que se preze (isto, sinceramente, 
gostaria de ver). Por outro lado, falta-lhes o 
altruísmo próprio da condição.

Então, qual será o motivo da nossa cidade 
estar na penumbra? Quero acreditar que a 
iluminação pública de Pombal tenha sido 
alvo de um estudo. Podemos definir um 
estudo como a análise científica de um 
assunto, antes da sua colocação em prática. 
A busca de uma resposta tecnológica / eco-
nómica / ambiental para a produção de um 
determinado efeito. No caso da iluminação 
pública, o efeito pretendido será sempre a 
criação de condições conforto aos cidadãos 
por via da visibilidade, segurança e promo-
ção da inter-acção social. Como facilmente 
percebemos, os indicadores de conforto 
não são objectivos, variando de acordo com 
a percepção de cada um. Não querendo 
colocar em causa a proficiência do estudo 
(espero que o haja), penso que o efeito 
produzido é pobre. Além da fraca intensi-
dade, a opção de temperatura da cor da luz 
(sim, a luz tem temperatura; mede-se em 
graus Kelvin) também me desagrada. Uma 
cor fria (temperatura de cor mais elevada), 

como aquela que exala das luminárias da 
nossa terra, produz um efeito tristonho e 
de redução de espaço. Os tons mais quentes 
(temperatura de cor mais baixa), por seu 
turno, criam um ambiente mais acolhedor 
e excitante, e dão amplitude ao espaço (isto 
está tudo nos livros). Talvez a escolha de 
criar em Pombal um ambiente mais fleu-
mático forneça um belo epíteto para que as 
gerações futuras (se as houver) se refiram a 
estas décadas de poder laranja ( já bastante 
apodrentada) como “Obscurantismo”. Se 
percorrermos a cidade à noite podemos ob-
servar que várias ruas gravitam na penum-
bra. Algumas até das principais. 

Quem vive em Pombal já estará, com cer-
teza, habituado às mais variadas tolices per-
petradas pelos senhores que têm mandado 
na nossa terra: mamarrachos, “cardaleiras”, 
pirâmides, posto de turismo no castelo 
(esta é particularmente “deliciosa” de tão 
parva), “elefantes brancos”, etc. A indestre-
za, apesar de ser sempre triste, às vezes até 
nos merece uma gargalhada zombadora. 
Quando essa ineptidão se torna perigosa, 
metamorfoseia-se de inconsciência e irres-
ponsabilidade.

Vejamos o caso da Avenida Heróis do 
Ultramar, particularmente o troço entre o 
viaduto da EN 237 e a Rotunda do Agri-

cultor. É uma via importante. Além de 
bastante habitada, é também uma entrada 
relevante da cidade (liga ao IC8 e à A1.). 
Aqui, para além da parca iluminação, parte 
das luminárias estão “escondidas” por entre 
a copa das árvores. Talvez que, quando se 
reformulou a iluminação pública ninguém 
tenha pensado no “conflito” entre o porte 
das árvores e a altura dos suportes das 
luminárias. Este facto, aliado a um traçado 
que convida a aceleradelas e à “invisibili-
dade” das passadeiras, torna esta artéria 
especialmente perigosa (com o histórico 
trágico que conhecemos). Julgo não ser 
necessário possuir uma sensibilidade de 
super-herói para perceber que a substitui-
ção dos suportes das luminárias por outros 
mais baixos (não cortem as árvores, por 
favor!) e relevar as passadeiras, dotando-as 
de elementos fotoluminescentes, poderia 
resolver o problema. Então, porque não se 
faz?!? Talvez porque tenhamos perdido o 
hábito de responsabilizar a irresponsabili-
dade. Ou, então, porque estamos à espera 
que apareça o Batman para castigar os 
levianos.

*O autor deste artigo acha que quem 
pensou o novo acordo ortográfico reviu 
o documento à luz de uma luminária de 

Pombal.

Aníbal Cardona
Consultor / Formador

O PERFURME DA SERPENTÁRIA
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Encerramento “provisório”

Hospital: Taxa de internamento ‘baixa’ 
encerra serviço de Cirurgia 

Ana Laura Duarte

O serviço de cirurgia do 
Hospital Distrital de Pom-
bal, que integra o Centro 
Hospitalar de Leiria (CHL) 
está fechado desde Julho, 
deixando muitos utentes 
sem o acompanhamento 
especializado necessário. 
A denúncia foi feita por 
um funcionário do servi-
ço e confirmada ao POM-
BAL JORNAL por parte da 
administração do CHL.

O hospital, porém, re-
cusa que o serviço tenha 
fechado, explicando que, 
na verdade, e “de acor-
do com a deliberação do 
Conselho de Administra-
ção do Centro Hospitalar 
de Leiria, de 2018.07.10, 
foi decidido encerrar pro-
visoriamente 15 camas no 
Hospital Distrital de Pom-
bal”, uma “medida que foi 
igualmente tomada no 
Hospital de Santo André”. 
Segundo o Conselho de 
Administração, esta “re-

dução do número de ca-
mas é uma medida de ges-
tão, idêntica ao aumento 
de camas que ocorre em 
picos de procura”, que 
“não tem minimamente 
posto em causa a capaci-
dade operacional, nomea-
damente no internamen-
to, considerando que a ta-

xa de ocupação do inter-
namento neste período é 
baixa”.

Assim, o CHL explica 
que a “referida decisão 
surgiu na sequência de 
redução da actividade as-
sistencial própria do pe-
ríodo alto de férias, que 
acontece todos os anos 

nesta época”, e esta de-
liberação “tem natureza 
transitória pelo que será 
reavaliado em contínuo, 
como foi divulgado inter-
namente”, no entanto, os 
funcionários do serviço 
não aceitam esta justifica-
ção, e afirmam que foram 
“apanhados de surpresa”, 
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sendo que os doentes em 
internamento foram dis-
tribuídos por outros servi-
ços do Centro Hospitalar 
de Leiria, e os trabalhado-
res, entre assistentes ope-
racionais, médicos e en-
fermeiros, terão, também, 
sido recolocados noutros 
serviços daquela unidade 
hospitalar, sem “qualquer 
explicação, e sem data para 
a reabertura da unidade”. 

Relembre-se que a 27 de 
Junho, deste ano, o HDP 
celebrou 53 anos de exis-
tência, dia em que Licínio 
de Carvalho, vogal execu-
tivo do Conselho de Admi-
nistração do CHL, recor-
dou a trajectória recente 
do HDP, após a sua inte-
gração no Centro Hospi-
talar de Leiria, em 2011 e 
anunciou o plano de in-
vestimentos previsto para 
o HDP, que ronda 1,5 mi-
lhões de euros e onde se 
prevê “a reabilitação do 
bloco operatório para ci-
rurgia de ambulatório, a 

construção de uma uni-
dade de internamento de 
convalescença, a expan-
são da consulta externa, 
a requalificação da rede 
exterior da drenagem de 
águas residuais e a cons-
trução de uma Estação de 
Tratamento de Águas Re-
siduais Infectadas”, e dei-
xou a garantia de que “va-
mos manter o projecto 
anunciado. Vamos man-
ter o nosso propósito es-
sencial de garantirmos, a 
par da excelência organi-
zacional, a qualidade as-
sistencial”.

O Município de Pom-
bal, depois de contactado, 
afirma que “desconhece 
de forma oficial ou oficio-
sa qualquer decisão sobre 
o assunto em apreciação”. 
Ao Ministério da Saúde 
também foi endereçado 
um pedido de esclareci-
mentos sobre o encerra-
mento deste serviço, que 
remeteu as questões para 
o “Hospital em causa”. 

●●Serviço de cirurgia do Hospital Distrital de Pombal está encerrado desde o início de Julho.

 

A administração do Centro Hospitalar de Leiria decidiu encerrar “provisoriamente” o serviço de cirurgia do Hospital Distrital 
de Pombal. Funcionários e utentes mostram-se desagradados com a situação. 
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Após inauguração das obras de regeneração urbana

Câmara vai incentivar 
proprietários 
a reabilitar imóveis 
em Albergaria dos Doze 

Orlando Cardoso

O anúncio foi feito pelo 
presidente da autarquia, Dio-
go Mateus, durante a sessão 
de inauguração das obras de 
regeneração do Largo Eng. 
Guilherme Santos e Praça 
da Igreja Velha, que coinci-
diu com a abertura oficial da 
XVIII Mostra Gastronómica 
da Região de Alitém, que de-
correu naqueles renovados 
espaços.

Com a ARU, que deverá 
ser aprovada durante as pró-
ximas semanas, a câmara 
municipal pretende, essen-
cialmente promover um 
conjunto de intervenções e 
investimentos, que assegu-
rem a salvaguarda do pa-
trimónio edificado. Ou se-
ja, motivar a melhoria e mo-
dernização do parque ha-
bitacional, na renovação e 
fixação do comércio, dina-
mizando as áreas centrais 
das sedes de freguesia. 

A ARU proporcionará que 
os respectivos proprietários 
possam recorrer a um con-
junto de benefícios fiscais e 
a financiamentos previstos 
no IFRRU 2020. 

Na ocasião, Diogo Mateus 
enalteceu a importância da 
regeneração urbana concre-
tizada no centro urbano de 
Albergaria dos Doze, num 

 

Sediadas no concelho de Pombal

Oito novas empresas 
constituídas 
em Agosto

Com sede na cidade de 
Pombal foram constituídas 
as sociedades “Carla Marta 
Unipessoal, Lda” com ob-
jecto de centro de explica-
ções; desenvolvimento de 
workshops, formação pro-
fissional; organização e ges-
tão de eventos; gabinete de 
apoio psicológico, psicope-
dagógico e psicoterapeuta. 
Também na sede da cidade 
foi constituída a “Reseauex-
pertimo Unipessoal, Lda”, 
com actividade dedicada 
a actividades de mediação 
imobiliária; actividades 
de angariação imobiliária; 
actividades de avaliação 
imobiliária; administração 
de imóveis; e formação em 
imobiliário. Bem como a 
“Decosols, Lda” com objec-
to de actividades relacio-
nadas com a construção de 
edifícios, nomeadamente 
pavimento, chapa, betão, 
pintura e coberturas. 

Igualmente sediada em 
Pombal foi constituída a 
sociedade “Alpendre das 
Ternuras, Unipessoal Lda”, 
com actividade de confec-
ção de refeições prontas a 
levar para casa; restauran-
tes sem serviço de mesa; e 
churrasqueira. 

Por sua vez, na sede na 
freguesia das Meirinhas 
surge a “Barbeiros & Rodri-
gues, Lda”, dedicada a acti-
vidades de prática de me-
dicina em ambulatório e a 
nível hospitalar (consultas 
médicas e exames comple-
mentares de diagnóstico e 

terapêutica), e actividades 
de formação. 

Já a “Década Fluente, 
Lda”, sediada em Carva-
lhais, foi constituída com 
objecto relacionado com 
a construção civil, emprei-
tadas particulares e obras 
públicas. Compra e venda 
de imóveis e revenda dos 
adquiridos para esse fim; 
arrendamento de imóveis; 
alojamento local; explora-
ção hoteleira e exploração 
florestal. 

Com sede na Caxaria, 
freguesia do Carriço, foi 
constituída a “Rui & Orlan-
do Jordão, Cars Lda”, com 
objecto de compra, venda, 
importação e exportação, 
reparação e restauro de 
veículos automóveis, pe-
ças sobresselentes e afins e 
equipamentos industriais 
e agrícolas. intermediação 
na concessão e obtenção 
de créditos junto de entida-
des bancárias, instituições 
de crédito e sociedades fi-
nanceiras, bem como alu-
guer de veículos, equipa-
mentos industriais e agrí-
colas.

Por fim, foi constituída 
a empresa “Arcadapruma-
da Unipessoal, Lda”, sedia-
da em Moutinhas (Santiago 
de Litém) para construção 
de edifícios; reconstrução 
e renovação de edifícios; 
compra, venda e permuta 
de bens imóveis e revenda 
dos adquiridos para esse 
fim; e, arrendamento de 
bens imobiliários. 

Depois de ter inaugurado as obras de regeneração urbana no centro de Albergaria 
dos Doze, a Câmara Municipal de Pombal pretende agora incentivar os proprie-
tários a reabilitarem os seus imóveis. Para tal, prepara-se para aprovar a Área de 
Reabilitação Urbana (ARU), tal como já aconteceu nas sedes de freguesia de Abiul, 
Redinha e Louriçal

●●A inauguração esteve integrada no programa da mostra gastronómica

Tem sede na Redinha e abrangência nacional

Nova associação incentiva prática 
do “babywearning” em Portugal

“Incentivar e regular a 
prática do ‘babywearning’ 
em Portugal”, é o objectivo 
principal da Associação Por-
tuguesa de Babywearning, 
constituída recentemente. A 
organização foi constituída 
por Dulce Ferreira e Tânia 
Conceição, residentes em 
Mafra e Loures, respectiva-
mente, mas tem a sua sede 
social na freguesia da Redi-
nha, concelho de Pombal. 

De acordo com os respec-
tivos estatutos, a associação 
tem como fim “desenvolver, 
incentivar e regular a prá-
tica do babywearning em 

Portugal em três vectores 
principais: vector do utiliza-
dor, do consultor e do pro-
dutor”.

Deste modo, “os objecti-
vos definidos são: promo-
ver e divulgar a prática do 
babywearning junto da po-
pulação portuguesa; apoiar, 
incentivar e divulgar estu-
dos de investigação sobre 
o babywearning e dos seus 
benefícios; potenciar a qua-
lidade da formação de ba-
bywearning em Potugal, ao 
nível da formação de con-
sultores e de utilizadores; 
promover a profissionaliza-

ção de consultores de ba-
bywearning; zelar, poten-
ciar e monitorizar a qualida-
de da produção nacional de 
porta-bebés; e, potenciar a 
cooperação e solidariedade 
entre associados”. 

A associação surgiu de-
pois de, no passado mês de 
Janeiro, ter sido realizada 
em Pombal a primeira con-
ferência de babywearning, 
que reuniu um conjunto de 
profissionais de saúde, grá-
vidas, mães e pais, cuidado-
res, educadores de infância 
e público em geral. 

O “babywearing” é uma 

“ferramenta” segura e efi-
caz que possibilita o trans-
porte do bebé desde o seu 
nascimento até atingir uma 
idade mais autónoma, per-
mitindo a sua adaptação 
gradual ao ambiente fora 
da barriga. “Ajuda a aliviar 
a ansiedade da mãe e do 
bebé, permitindo que o re-
cém-nascido cresça mais 
calmo e com menos cho-
ro”, é outra dos objectivos, 
referiu, na ocasião a organi-
zação do evento, realçando 
que “existem inúmeros be-
nefícios na prática de ‘ba-
bywearing’. 

investimento superior a 800 
mil euros. Uma intervenção 
que incidiu no Largo Eng. 
Guilherme Santos e na Praça 
da Igreja Velha e ambiciona-
da há vários anos. 

O autarca social-democra-
ta destacou a forma como 
o projecto, executado pelos 
serviços municipais, trans-
formou aqueles espaços pú-
blicos. “É preciso coragem e 
consciência para tocar nos 
centros das nossas terras, 
com identidades próprias, 
dando-lhes modernidade”, 
disse, sublinhando a melho-
ria das suas funções de la-
zer, comércio e serviços. 

Para o presidente da câ-

mara, “aqui não acaba nada, 
mas começa tudo”, referin-
do que “Albergaria dos Do-
ze não está morta”, apresen-
tando uma dinâmica que 
“respira esperança e desen-
volvimento”. 

Também Manuel Noguei-
ra Matos, presidente da 
União de Freguesias de San-
tiago, São Simão de Litém 
e Albergaria dos Doze, re-
velou a sua satisfação pela 
concretização daquele pro-
jecto, que culminou “num 
conjunto de requalificações” 
que estavam previstas nos 
planos de acção da autarquia. 

O autarca aproveitou a oca-
sião para agradecer, não só o 

empenho da Câmara Munici-
pal de Pombal em levar por 
diante aquela intervenção, 
mas também “toda a cola-
boração e paciência” dos co-
merciantes e residentes du-
rante a execução das respec-
tivas obras. 

Por sua vez, Manuel No-
gueira Matos deu a conhe-
cer à plateia, que encheu o 
Centro Cultural Padre Pe-
tronilho para assistir à ses-
são, os vários investimentos 
realizados naquele territó-
rio “Alitém”, nos vários do-
mínios, e que culminaram 
agora com a requalificação 
do centro urbano de Alber-
garia dos Doze. 

●● carnide

●● No passado dia 19 de Agosto, o presidente de Junta 
de Freguesia, Sílvio Santos, e alguns dos membros das 
comissões anteriores da Igreja Paroquial de Carnide 
que trabalharam em conjunto com o Padre Abel, es-
tiveram presentes na celebração e comemoração dos 
50 anos sacerdotais do antigo sacerdote daquela pa-
róquia, celebrada no Mosteiro da Batalha. A comitiva 
que marcou presença na festa deixou “votos de muita 
saúde e que continue o seu percurso de evangeliza-
ção com todos os que o rodeiam, sempre sorridente 
e bem disposto. Parabéns e o nosso muito obrigado 
Padre Abel”. 
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Na extinta freguesia da Mata Mourisca

Localização de contentores 
do lixo revolta população 
A população da Foz, na extinta freguesia da Mata Mourisca, queixa-se da localização e da falta de limpeza dos contentores de 
lixo, situados junto à Capela local. 

Ana Laura Duarte

Os habitantes da localida-
de falam em falta de higiene, 
tendo em conta que os con-
tentores de depósito de lixo, 
e de reciclagem, “estão colo-
cados junto a um portão de 
acesso à cozinha da Comis-
são da Capela da Foz, onde se 
realizam vários almoços con-
vívio”, conta Arménio Pedro-
sa, residente, e explica que 
“existe um habitante da lo-
calidade que está disponível 
para ceder um terreno, a cer-
ca de 150 metros” do local, 
numa zona de mata e que se-

gundo o popular, podia ser 
uma alternativa para a “reso-
lução da situação”.

No local é visível uma gran-
de quantidade de lixo, espe-
cialmente no que diz respei-
to a materiais que têm como 
fim a reciclagem. A popula-
ção revela ainda que a em-
presa de recolha de lixos pa-
ra reciclagem, “só vem fazer 
a recolha quando lhe apete-
ce”. A última vez que houve 
recolha de resíduos foi a 3 de 
Agosto.

“No que diz respeito aos li-
xos domésticos, que são re-
colhidos pela própria Câma-

ra Municipal, a recolha tem 
sido feito atempadamente”, 
e nos dias a que está estipu-
lada essa recolha, às quintas-
feiras. No entanto, e no que 
diz respeito à recolha de li-
xos recicláveis, a “situação é 
muito má para a nossa terra”, 
porque o lixo acaba por se es-
palhar”, já para não falar “no 
cheiro horrível” que a pilha 
de detritos emana. 

Também Lucília Santos 
Cordeiro, residente, se mos-
tra descontente com a situa-
ção e explica que “recente-
mente fizemos um almoço 
no salão da Capela, e tive-
mos que pedir aos responsá-
veis para vir fazer a limpeza 
e desinfecção do local, por-
que não podíamos estar a 
cozinhar num sítio que não 
tinha as mínimas condições 
de higiene”, e garante que 
“fomos prontamente atendi-
dos”, no entanto, “não devia 
ser necessário alertar a Jun-
ta, ou a Câmara, para estes 
fins, porque o local devia es-
tar sempre limpo”, mas tam-
bém culpa “algumas pessoas, 
que não têm a noção de vida 
em comunidade”, e “deixam 
o lixo neste local, sem se im-

local”. Gonçalo Ramos admi-
te que “os responsáveis mu-
nicipais referiram ainda que 
estariam abertos a colaborar 
noutras soluções”, e mostra-
se disponível para “para aju-
dar, como sempre”.

Em relação à recolha dos 
resíduos denunciados a Câ-
mara Municipal de Pombal 
afirma que após “contactar 
a Valorlis, no sentido dessa 
proceder à recolha, a mesma 
foi feita de imediato pela em-
presa”, e no que toca “à loca-
lização dos ecopontos, a mu-
dança sugerida pelos denun-
ciantes foi indeferida pelos 
técnicos da Valorlis e do Mu-
nicípio, tendo em conta que 
o isolamento do local pro-
posto ser tido como propício 
ao abandono e mau uso dos 
equipamentos”. No entanto, 
“foi comunicada a total dis-
ponibilidade do Município e 
da Valorlis para se encontrar 
uma alternativa”. 

 

Santiago de Litém

Falta de limpeza 
regular cria lixeira 
a céu aberto

Nas traseiras da igreja de 
Santiago de Litém, junto 
aos ecopontos ali coloca-
dos, a imagem que ressal-
ta, em muitos dias, é a de 
uma lixeira a céu aberto. A 
foto que ilustra a notícia foi 
captada quinta-feira passa-
da, mas retrata bem um ce-
nário que se vai repetindo, 
e que já deu origem a de-
núncias por parte de leito-
res deste jornal.

Contactado sobre esta 
matéria, Manuel Nogueira 
Matos reconhece que a si-
tuação acontece “de vez em 
quando” e que o problema 
se estende aos ecopontos 
instalados não apenas na-
quela localidade, mas tam-
bém em São Simão e Alber-
garia. O presidente daquela 
União de Freguesias adianta 
que a questão “já foi reporta-
da” à Câmara Municipal, ten-
do sido informado que o as-
sunto é da responsabilidade 

da Valorlis, empresa que, se-
gundo o município, não es-
tará a conseguir fazer a reco-
lha “em tempo útil”.

Nogueira Matos adian-
tou, ainda, que a Câmara já 
terá contactado a Valorlis e 
que esta se comprometeu 
a esvaziar os contentores 
“o mais rapidamente possí-
vel”. Ciente da necessidade 
de mais ecopontos na fre-
guesia, para evitar o depósi-
to de lixo no chão, o autar-

ca diz que a Junta tem “in-
sistentemente pedido” mais 
contentores, “mas não tem 
conseguido”, uma vez que 
a Valorlis diz que tal “não é 
possível”.

Apesar disso, Manuel No-
gueira Matos lamenta que, 
associado ao problema, es-
teja também a falta de civis-
mo dos cidadãos, que dei-
xam o lixo espalhado pelo 
chão, quando os ecopontos 
estão cheios.   

portar com os outros que 
vêm depois”, e fala especifica-
mente de “alguém que deixou 
uma bilha de 25 litros de óleos 
queimados, junto aos conten-
tores”, mas que depois de al-
guns dias “deve ter vindo bus-
car, ou alguém lhe disse para 
tirar dali o vasilhame”. 

Indignados com a situação, 
os populares contam que 
existe um habitante dispo-
nível para ceder um terreno 
para colocar os contentores, 
“em local seguro”, no entan-
to afirmam que as entidades 
“não se mostram disponíveis 
para dar seguimento ao pro-
cesso”.

Contactados pelos Pom-
bal Jornal, em relação a estas 
questões, Gonçalo Ramos, 
presidente da União das Fre-
guesias da Guia, Ilha e Mata 
Mourisca afirma que “a jun-
ta de freguesia foi, efectiva-
mente, abordada em relação 
a esta situação”, uma vez que 

a comissão da Capela da Foz 
“solicitou a junta no sentido 
de pedir ajuda relativamente 
a várias situações, pelo que se 
agendou, no local, uma reu-
nião”. Desse encontro, e rela-
tivamente a esta situação em 
concreto, “resultou a possi-
bilidade de ser utilizado um 
terreno para que fosse mobi-
lizado o ecoponto”, ficando o 
autarca com “a responsabili-
dade de “chamar” os respon-
sáveis do município ao local”. 
Segundo o edil, e após essa vi-
sita “foi realizado um pedido 
formal à CMP para que fosse 
averiguada essa possibilida-
de”, no entanto “recebemos 
a informação de que teria si-
do indeferido o nosso pedido 
pelo facto do terreno alterna-
tivo não reunir as condições 
ideais”. Informação que “já 
foi endereçada à comissão 
da capela, que ficou de arran-
jar alternativa para que o lixo 
possa ser depositado noutro 
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Jovem ganhou concurso na Bulgária

Júri internacional rende-se 
ao talento de Íris Silva
A cerca de um mês de completar 15 anos, Íris Silva conquista mais um importante passo na sua (ainda) curta carreira musical. 
Na Bulgária, a jovem não se limitou a conquistar o primeiro lugar num concurso internacional, mas o júri considerou-a o “des-
taque” da sua categoria.

Quando conversámos 
com a Íris, tinham passado 
apenas três dias desde que 
o júri do International Art 
Festival “Trixie”, realizado 
na cidade de Albena (Bul-
gária), de 22 a 28 de Agos-
to, a tinha anunciado como 
a concorrente-destaque 
da sua categoria (13 aos 16 
anos), colocando a jovem 
pombalense num patamar 
superior ao primeiro lugar. 

No momento em que can-
tou “Meu Fado Meu”, numa 
versão que procurou adap-
tar ao seu próprio estilo, 
Íris não levou às lágrimas 
apenas a mãe, Natália Mar-
tins, que a acompanhou, 
juntamente com o pai, mas 
o próprio representante 
da Rússia, um dos elemen-
tos do júri internacional, 
que também não conse-
guiu esconder as emoções. 
Atendendo à exigência, por 
parte da organização, de 
os concorrentes cantarem 
uma das duas músicas na 
língua materna, Íris optou 
por levar na bagagem um 
fado, pela expressão que as-
sume na identidade nacio-
nal. Já para a interpretação 
internacional, a escolha re-
caiu sobre a música “Never 
Enough”, da banda sono-
ra do filme “The Greatest 
Showman”, e que mereceu, 
uma vez mais, os aplausos 
do júri. “Foi uma experiên-
cia incrível”, afirma a jovem 
estudante da Escola Secun-
dária de Pombal, sem con-
seguir esconder o brilho 
nos olhos e um sorriso que 
não esmorecem em mo-
mento algum da conversa.  

Num evento onde todas 
as comunicações eram fei-
tas em Búlgaro, o anúncio 
dos vencedores foi, natu-
ralmente, na língua do país 
anfitrião, ainda que o inglês 

ajudasse a quebrar a bar-
reira linguística entre con-
correntes e organização. 
E se até ali o Búlgaro nun-
ca causara transtornos de 
maior, imagine-se agora 
o que é subir ao palco pa-
ra receber uma distinção e 
sair de lá sem saber que lu-
gar conquistara. “Fui lá re-
ceber o prémio e só pensa-
va: mas afinal o que é que 
eu ganhei??”, conta, entre 
risos. “Quando cheguei ao 
pé dos meus amigos – por-
que fiz lá amigos – pergun-
tei: afinal o que é que eu 
ganhei?”, recorda. “Tu não 
ganhaste o primeiro lugar 
da tua categoria, tu ganhas-
te o destaque da tua catego-
ria”, anunciaram-lhe então 
os colegas, já fora do pal-
co. E só aí percebeu a di-
mensão do reconhecimen-
to obtido. “Foi uma expe-
riência brutal!”, revela a jo-
vem. Ainda que não tenha 
cantado, Natália Martins, a 
mãe, vive todas estas emo-
ções quase com a mesma 
intensidade da protagonis-
ta. “Estarmos num país es-
trangeiro e ouvirmos a nos-
sa língua, toca-nos”, descre-
ve, com indisfarçável e na-
tural orgulho. “Além disso, 
é minha filha”. Por outro la-
do, Natália Martins, que é fi-
sioterapeuta no hospital de 
Pombal, reconhece a evolu-
ção de Íris. “Desde que ela 
entrou para o canto lírico, 
toda a bagagem que se ga-
nha, toda a aprendizagem, 
reflecte-se, quer ao nível de 
projecção de voz, mas tam-
bém na educação de ouvi-
do”, constata.

De Seia 
para a Bulgária
A história da participa-

ção de Íris no concurso co-
meçou em Seia, na edição 

de 2017 do Festival Interna-
cional da Canção da Serra 
da Estrela. O talento musi-
cal valeu-lhe vários convi-
tes, por parte de elementos 
do júri internacional, mas 
acabaria por aceitar o desa-
fio que lhe foi lançado pelo 
representante do pequeno 
país do Leste Europeu.

Mas não foi só o prémio 
que deixou marcas nesta 
aventura pela Bulgária. Pe-
la primeira vez, Íris entrou 
em palco sem o nervosismo 
habitual. “Neste concurso, 
eu estava ansiosa para en-
trar no palco. E quando en-
trei, parece que se apagou 
tudo, porque eu estava sem 
nervos, a respirar com cal-
ma, e nunca me tinha acon-
tecido tal coisa. Estava mes-
mo a sentir aquela atmosfe-
ra, a viver aquele momen-
to”, conta.

Foi numa das edições do 
Crianças do Palco, evento 

organizado pela Junta de 
Freguesia de Pombal, que a 
voz de Íris Silva começou a 
dar nas vistas. Tinha então 
oito anos e ganhou o pri-
meiro lugar. Em 2014, o pro-
grama “The Voice”, a parti-
cipação que mais a mar-
cou até à data, oferece-lhe 
o passaporte para uma pro-
jecção nacional, mas Íris sa-
bia que era preciso conti-
nuar a trabalhar muito e é 
por isso que, no 7º ano de 
escolaridade, entra para o 
Conservatório de Música 
David de Sousa, onde, nos 
últimos dois anos, frequen-
ta as aulas de canto lírico 
com a professora Joana Fer-
reira. Pelo caminho, nunca 
deixou de fazer pequenos 
apontamentos musicais, 
com destaque, também, pa-
ra a participação num festi-
val internacional de canto 
lírico, em Almada, onde ob-
teve o segundo lugar. 

Artistas 
inspiradores
E, afinal, quem é que te 

inspira? “Tanta gente”, res-
ponde, sem hesitação. Nes-
te universo onde cabem 
tantos nomes, Íris destaca 
Bruno Mars, Demi Lova-
to, o estilo de Sam Smith, 
e Ariana Grande. Além dis-
so, confessa-se uma admi-
radora de jazz, sem escon-
der a admiração por Aretha 
Franklin, Amy Winehouse, 
Whitney Houston ou Ste-
vie Wonder. Um gosto nas-
cido durante um workshop 
que fez um pouco por aca-
so, mas que lhe abriu os ho-
rizontes de um estilo que 
pouco conhecia, mas que a 
fascinou. Desde então, pas-
sou a” ouvir muitos canto-
res de jazz, como Ella Fit-
zgerald e Frank Sinatra”. 
Apaixonada pela música 
em geral, Íris diz ser fã de 
“qualquer estilo de músi-

ca” e é por que ouve “um 
pouquinho de tudo, por-
que acho que depois isso é 
que vai marcar o que can-
tamos”.

Se gostaria que o futuro 
passasse pela música? “Se 
tiver que acontecer, acon-
tece. Vou construindo aos 
poucos. Pode ser que um 
dia dê”, conclui.

Conservatório 
com mais uma 
aluna distinguida
Mas não é apenas graças 

à prestação de Íris Silva que 
o Conservatório de Músi-
ca David de Sousa (CMDS) 
se mostra satisfeito. A alu-
na de canto da professora 
Cristina Loureiro, Inês Gar-
cia, juntamente com Marcel 
Rosca, da Moldávia, foram 
os grandes vencedores da 
4ª Edição do Festival Inter-
nacional da Canção da Ser-
ra da Estrela, realizado a 25 
de Agosto, com jovens pro-
venientes de 13 países.

Numa nota de impren-
sa, o Conservatório de Mú-
sica David de Sousa enalte-
ce os resultados e diz que 
estes “são uma forte razão 
de orgulho, da dedicação 
e empenho dos alunos, e 
ilustram o trabalho que 
tem vindo a ser desenvol-
vido junto de todos os alu-
nos, pelos excelentes profis-
sionais, docentes e não do-
centes, que colaboram no 
CMDS”. Por outro lado, “o 
Conservatório tem- se foca-
do em desenvolver um tra-
balho rigoroso e sério, com 
padrões de excelência e exi-
gência internacionais de 
performance, apenas possí-
veis de alcançar com o com-
promisso dos alunos, a con-
fiança dos pais e a estreita e 
muito positiva articulação 
das equipas com o Projecto 
Educativo da Escola”.  

●● BREVE Concurso da Fundação de 
Abiul “Fotografar a Velhice” 

A Fundação Dr. José Lourenço Júnior, em Abiul, está a 
promover a primeira edição do concurso “Fotografar a 
Velhice”. O objectivo é “despertar na comunidade a sua 
visão sobre a velhice de forma positiva, revelando a for-
ma como cada um a reconhece, o que ela lhe transmite 
ou mesmo como a celebra”. Para isso, cada participan-
te deverá “Fotografar a Velhice” à sua maneira”, mas 
reforçando a ideia de que “o envelhecimento é um 
processo dinâmico, diferencial e heterogéneo”, sendo 
parte de um “processo natural do ser humano” e, nesse 
sentido, “a passagem do tempo não deve ser factor de 
discriminação ou segregação”.
A iniciativa é aberta a todos os maiores de 18 anos e a 
concurso só pode ser apresentada uma fotografia, sem 
rosto, com uma breve descrição da escolha, em espaço 

próprio no formulário de inscrição (disponível nas insta-
lações ou no site da fundação). As fotografias submeti-
das devem ser da autoria do participante e deverão ser 
tiradas no período em que decorre o concurso.
As participações são aceites até às 17h00 do dia 17 
de Setembro, no Lar Otília Lourenço, em Abiul, ou 
enviadas por correio, ainda que a fundação não assu-
ma qualquer responsabilidade na eventualidade de 
ocorrerem atrasos. Os interessados poderão consul-
tar o regulamento no site da fundação, ou dirigir-se 
às instalações do lar.

●● BREVE Associação de estudantes 
do Colégio João de Barros

No final de Agosto foi constituída, no Cartório Nota-
rial de Penela, a Associação de Estudantes do Colégio 
João de Barros, das Meirinhas. 

A escritura de constituição foi efectuada por Beatriz 
Mendes Dias, Ana Maria Mendes Gaspar e Maria 
José Ferreira Fernandes. A associação tem como 
objecto as actividades associativas de âmbito escolar; 
representação dos estudantes do colégio, promoção 
de actividades e iniciativas dirigidas à comunidade 
educativa e comunidade local, bem como o apoio e 
acompanhamento de estudantes

●● BREVE Associação da Estrada          - 
Festival Ovo

A associação da Estrada, na freguesia de Pombal, 
organiza no dia 15 deste mês, sábado, a primeira 
edição do Festival do Ovo. O programa, com início a 
partir das 15h00, inclui workshops, jogos tradicionais, 
animação musical e petiscos onde o ovo é protago-
nista. O baile será animado por Graciano Ricardo.

●● Íris no momento em que recebeu o troféu da sua categoria
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A população da freguesia 
do Louriçal vai conhecer, 
na quinta-feira da próxima 
semana, o projecto do no-
vo pólo de saúde da Unida-
de de Cuidados de Saúde 
Personalizados do Vale do 
Arunca. Trata-se de uma 
sessão pública de apresen-
tação e discussão do projec-
to, promovida pela Câmara 
Municipal de Pombal e da 
Junta de Freguesia do Lou-
riçal. 

O projecto pretende, es-
sencialmente, adaptar o 

antigo edifício do jardim-de
-infância com vista a aco-
lher os serviços de cuida-
dos primários de saúde, 
actualmente a funcionar no 
mesmo edifício da junta de 
freguesia. 

A sessão está agendada 
para o próximo dia 13, quin-
ta-feira, a partir das 21h00 
na Praça Joaquim Silva Car-
doso, ou no pavilhão gim-
nodesportivo do Instituto 
D. João V se as condições 
meteorológicas não o per-
mitirem. 

Discussão pública no dia 13

Louriçal aprecia 
projecto para centro 
de saúde

PUB

Deixa a Unidade Pastoral de Mata Mourisca, Ilha e Guia após 20 anos

Padre António Nogueira 
considera-se “um homem 
e padre feliz”
Orlando Cardoso

O sacerdote refere que 
a sua dispensa surgiu por 
sua iniciativa: “No ano pas-
sado pedi ao nosso Bispo, 
D. Virgílio, um ano sabáti-
co para poder parar, reflec-
tir, organizar ideias e me-
mórias, descansar e tratar 
da saúde, corpo e espírito”. 
“Agradeço de coração es-
ta deferências e presença 
amiga de me dar esta pausa 
de que necessito”, afirma. 

António Nogueira diz, ao 
nosso jornal, que foi “prior, 
pároco, catequista, profes-
sor, responsável dos acóli-
tos na diocese”, mas tam-
bém arcipreste de Pombal 
durante 12 anos, delegado 
ao conselho presbiteral du-
rante seis anos”, assim co-
mo animador espiritual da 
equipa CPM de Pombal e 
Soure”. Foi, igualmente, pá-
roco do Louriçal em 2005/ 
2006 e colaborou com ou-
tras paróquias quando o 
solicitaram. “Colaborei 
com o Seminário, no está-
gio de nove seminaristas, 
dos quais seis foram orde-
nados sacerdotes”, diz. 

Na sua opinião, o seu su-
cessor, o padre Fernando 
Carvalho “foi um dos pri-
meiros estagiários”, adian-
tando que “conhece as co-
munidades, embora di-
ferentes do ano 2000”. 
“Agradeço ao senhor Bis-
po ser continuado no servi-
ço pastoral por este sacer-
dote”, afirma, realçando: 
“creio ser uma mais-valia 
para a continuação do tra-
balho pastoral e social nes-
ta Unidade Pastoral”. 

António Nogueira des-
taca, ainda, que foi “cons-
trutor, arquitecto, decora-
dor, restaurador de arte, 
jardineiro e ajudante de 
pedreiro, pintor, técnico 
de cozinha e de bem rece-
ber, coordenador de fes-
tas, desfiles históricos, re-
lembrador de memórias e 

costumes e das raízes deste 
povo”. “Ajudei a fazer parti-
lhas e pazes”, frisa. 

“Acolhi a todos sem des-
criminação, fui sempre an-
ti capelinhas divisionistas, 
e havia e continua a haver 
tantas…, não dei tréguas aos 
religiosos fariseus, nem aos 
fanáticos da loja maçónica 
da zona”, conta, acrescen-
tando: “interpelei padres 
e governantes, apelando a 
maior justiça social, verda-
de, coerência e respeito pe-
la pessoa humana e criação 
e orientações da Igreja à 
maneira do Vaticano II”.

Também na sua opinião, 
diz ter sido “cidadão, actor 
e interventor social, parcei-
ros de várias entidades”, co-
mo junta de freguesia, câ-
mara municipal, comissão 
local de acção social, Segu-
rança Social, ministérios da 
Educação e da Saúde, servi-
ço de emprego, juiz social e 
Comissão de Protecção de 
Crianças e Jovens, tutor de 
idosos pobres, orientador 
de estágios profissionais”, 
mas também “dinamiza-
dor de cursos de culinária, 

arraiolos, artes plásticas”. 
Realça, ainda, a sua parti-
cipação como membro do 
Lions Club de Pombal e no 
Conselho de Ética do Hos-
pital da Figueira da Foz, en-
tre outros cargos e activida-
des.

“Agradeço a Deus, os ca-
tequistas, grupos corais, lei-
tores, acólitos, ministros, 
direcções dos conselhos 
económicos das paróquias 
e capelas e direcções dos 
três centros sociais”, refe-
re, sublinhando que deixa 
“com emprego 106 colabo-
radores e tantos voluntá-
rios generosos, muitos dos 
quais partilharam o seu 
tempo e bens, para o bem 
da comunidade e respeita-
ram, confiaram e seguiram 
o prior”. 

“Fomos e somos, em Igre-
ja, resposta a muitas carên-
cias das famílias na área da 
s creches, prolongamento 
da pré-primária, apoio do-
miciliário, centros de dia, 
lar, cozinha social”, frisa, 
sublinhando, igualmente, 
a coordenação de milhões 
de euros “em contas claras 

e dadas a conhecer”.
Na sua reflexão sobre 20 

anos de missão na Unida-
de Pastoral da Mata Mou-
risca, Ilha e Guia, o padre 
António Nogueira refere-
se, igualmente, aos mui-
tos baptizados celebrados, 
assim como matrimónios 
e funerais, onde chorou a 
partida de alguns. 

“Amei e vivi com intensi-
dade máxima o Serviço do 
Senhor. Amadureci e enve-
lheci nestas terras de Pom-
bal, a precisarem de no-
va reconquista cristã. Que 
Deus seja louvado”, afir-
ma, curvando-se “perante 
o testemunho de fé, de mis-
são e serviço do mais ilus-
tre paroquiano destas ter-
ras, o senhor D. Francisco 
da Mata Mourisca, que com 
amizade me tratou sempre 
por ‘o meu prior’”.  

E o futuro? “A Deus per-
tence, como toda a minha 
vida”, diz.

No entanto, António No-
gueira aponta como “novos 
horizontes” “pensar um 
pouquito no restauro pos-
sível da minha saúde”. “Ser 
presença e partilha de vida 
na minha família, a minha 
mãe precisa de mim, e eu 
quantas vezes filho ausen-
te a tratar dos pais, avós, 
filhos e netos dos outros, 
e confiando nos meus ir-
mãos, também sou filho”.

Para já prevê passar “uns 
tempos na Casa do Gaiato 
em Paços de Sousa”, no es-
paço de atendimento – Sa-
cramento da Reconciliação 
– na Igreja de Cantanhede, 
“se nada houver em con-
trário”, e colaborar pasto-
ralmente “nalguns serviços 
necessários, em algumas 
paróquias e dioceses”. 

“Obrigado a todos. Re-
zemos uns pelos outros e 
até um dia, se Deus qui-
ser, quanto mais não seja, 
na próxima Eucaristia, jun-
tos, unidos e reunidos pelo 
mesmo Senhor”, conclui.

●●Após 20 anos de missão, o padre António Nogueira prepara-
se para passar o testemunho, no dia 7 de Outubro, , ao padre 
Fernando Carvalho.

A Associação do Casal da 
Rola organiza de sexta até 
domingo mais uma Festa 
dos Jovens. Esta sexta-fei-
ra, as tasquinhas abrem às 
19h30, animadas pelo gru-
po Toca Sem Dó. Cerca das 
23h30 actua a Banda Over-
flow e o DJ Nuno Fernandez 
comanda a pista de dança 
a partir das 02h00. No sá-
bado, regressam as tasqui-
nhas, a partir das 19h30, 

mas há actuações do Grupo 
de Ginástica do Casal da Ro-
la, do grupo We Love Dan-
ce, há baile com a banda 
Magma e after house com o 
DJ Vito M. Para o último dia, 
além das tasquinhas, fica 
reservada a missa, garraia-
da, venda do ramo, a actua-
ção do rancho As Rolinhas 
do Casal da Rola e a noite 
termina ao som de um DJ 
residente.   

7, 8 e 9 de Setembro

Festa dos Jovens em 
Casal da Rola 

A Associação Amigos da 
Aldeia do Vale, na freguesia 
de Vila Cã, organiza no próxi-
mo domingo, 9, uma desca-
misada do milho, às 16h00. A 
todos os que queiram reviver 

esta tradição e àqueles que 
nunca tiveram oportunida-
de de assistir a este ritual que 
fazia parte das lides rurais, a 
colectividade deixa um con-
vite à participação. 

Descamisada no domingo

Aldeia do Vale 
recupera tradição   

O Museu de arte Popu-
lar Portuguesa e a Capela 
da Misericórdia têm paten-
te até dia 16 de Setembro 

uma exposição de desenho 
a carvão, da autoria de Ju-
liana Dias, intitulada “Olhar 
Pombal”.

Museu de Arte Popular

Desenho a carvão  
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Centro Social “Maris Stella”

Almoço solidário 
na Guia 

O Centro Social Paroquial 
“Maris Stella”, da Guia, or-
ganiza no dia 23 deste mês 
um almoço solidário que te-
rá lugar no salão paroquial 
daquela vila, a partir das 
12h30. Da ementa fazem 
parte entradas diversas, so-
pa de vaca, tibornada de ba-

calhau com batatas e migas, 
borrego estufado com bata-
tas, cenouras e ervilhas, so-
bremesas e bebidas diver-
sas e ainda café.

As inscrições devem ser 
feitas até ao dia 20, através 
de um dos seguintes telefo-
nes: 236 952 794 | 969 795 

Repórter da TVI com orgulho em falar de Pombal

Emanuel Monteiro, 
o louriçalense 
apaixonado 
pela reportagem 
televisiva 

Orlando Cardoso

O louriçalense fala da sua 
profissão com amor e pai-
xão. Aliás, é o “conselho” 
que Emanuel Monteiro dá 
a quem queira seguir jor-
nalismo. “Quem quiser ser 
jornalista que siga, mas só 
se o jornalismo lhe for uma 
paixão, um amor”, diz, fri-
sando: “quem o fizer com 
paixão e gosto, com muito 
empenho e dedicação, um 
dia vai ter o reconhecimen-
to do seu trabalho. E isso é 
maravilhoso”. 

No entanto, alerta para as 
dificuldades no mercado de 
trabalho. Até porque, “so-
mos um país muito peque-
no” onde “a audiência má-
xima num canal líder, como 
a TVI, pode ir até um mi-
lhão e 200 mil pessoas”. “Is-
to, comparado com outros 
países, não é nada, é muito 
pouco”, mas “é bom para a 
nossa dimensão”, refere. 

Na sua opinião, as pou-
cas oportunidades de tra-
balho podem fomentar “si-
tuações precárias e condi-
ções que ficam no limiar da 
dignidade humana”, refor-
çando que “tem de amar-se 
a profissão” para a exercer, 
até porque “é uma profis-
são com muitos obstáculos, 
com muitas barreiras”. Po-
rém, “é um bichinho: quem 

o experimenta, fica apaixo-
nado”, reconhece. 

E sem dúvida que Ema-
nuel Monteiro ama o que 
faz. Mais, o jovem jornalis-
ta diz que se sente “muito 
feliz na TVI”, canal televisi-
vo a que se habituou, des-
de sempre, a assistir em ca-
sa dos pais, na vila do Lou-
riçal. Daí que ficou radian-
te com a oportunidade de 
ir estagiar para o canal de 
Queluz. Por lá ficou. 

Actualmente, o repórter 
está integrado na equipa 
do Jornal das Oito, o princi-
pal bloco noticioso da esta-
ção. Confessa que é a fazer 
reportagem que se sente 
bem. “Aquilo que mais gos-
to é ir para o terreno, estar 
com as pessoas. No fundo, 
chegar ao terreno e desco-
brir histórias, acho que é o 
mais maravilhoso na pro-
fissão”, diz, realçando: “é 
a alma e a essência do re-
pórter”. “Ou seja, pegar na 
pequena história e torna-la 
interessante”. 

E, foi isso que no Verão 
do ano passado fez quan-
do percorreu festas popu-
lares do Norte a Sul do país 
– incluindo as festas do Bo-
do, em Pombal, e as festas 
anuais do Louriçal – com 
o programa “Meu querido 
mês de Agosto”. 

Já na semana passada, o 

nome de Emanuel Montei-
ro ficou associado a mais 
uma grande reportagem 
emitida pela TVI: “Senhor 
Traveca” onde foi mostra-
da a história de três pes-
soas que escolheram uma 
profissão e um modo de 
vida que rompe com os pa-
drões de género e que coli-
de com muitos dos costu-
mes da sociedade portugue-
sa. 

Apesar de estar radicado 
em Lisboa, o jornalista não 
abandonou as suas ligações 
à terra, que tenta visitar “pe-
lo menos de dois em dois 
meses”, porque os afazeres 
profissionais o impedem de 
viajar com mais regularida-
de. “Vou ao Louriçal menos 
vezes do que aquelas que 
gostava”, diz.

Mas, durante a conversa, 
não esconde o que sente 
pela terra que o viu nascer 
e crescer. “Para ser since-
ro, estou muito triste”. Sa-
lienta que a vila não per-
deu habitantes, antes pelo 
contrário, mas está a trans-
formar-se num dormitório. 
“Ao nível dos serviços, Lou-
riçal tem vindo a decair de 
uma forma significativa, e 
isso deixa-me muito preo-
cupado”, refere, dando co-
mo um dos exemplos o te-
ma da actualidade local: 
“a vila tinha cinco ou seis 

bancos e neste momento 
tem um só banco, inclusi-
vamente o banco público 
saiu de lá”. 

No seu entender, “são os 
serviços, que nós achamos 
indispensáveis, que fazem 
com que as pessoas das al-
deias à volta vão ao Lou-
riçal, e sem estes serviços 
deixam de ir”, o que aca-
ba por não dinamizar o co-
mércio local, como aconte-
cia no passado. 

E o que tem faltado ao 
Louriçal? Emanuel Montei-
ro responde: “na minha opi-
nião, e a minha opinião vale 
o que vale, deve-se muito à 
falta de pulso por parte de 
quem lidera a freguesia”. 

Por outro lado, o louri-
çalense diz-se “orgulho-
so” por Pombal. “Na verda-
de, evoluiu a olhos vistos”, 
apontando a requalifica-
ção urbana na cidade como 
exemplo. “Tenho orgulho 
de dizer que sou de Pom-
bal e faço sempre questão 
de dizer às pessoas que 
Pombal não é só o sítio on-
de param quando vão pa-
ra o Porto”, referindo-se 
ao facto de o concelho es-
tar a meia distância entre 
as duas principais cidades 
do país. “Fico muito orgu-
lhoso do meu concelho e 
acho que tem estado à al-
tura”, frisa. 

7,8 e 9 de Setembro

Santiago de Litém 
em festa

A localidade de Santiago 
de Litém vai estar em festa 
a partir desta sexta-feira e 
até domingo, por ocasião 
dos festejos em honra de 
Nossa Senhora dos Mila-
gres. Na sexta, 7, o desta-
que vai para a procissão 
de velas, às 20h30, e pa-
ra a actuação da banda Os 
Celtas, a partir das 22h00. 
No sábado, há missa, se-
guida de procissão, às 
14h30 mas o programa é 

também enriquecido com 
as actuações da Filarmóni-
ca de Vermoil, às 17h00, 
do rancho Folclórico “Ro-
sas do Lis”, às 20h30, do 
artista Tiago Luz, às 21h30, 
e da Banda Mov, às 23h00. 
No domingo, a tarde será 
animada, partir das 17h00, 
com as actuações do Ran-
cho Etnográfico “Os Ferrei-
ros”, do Grupo “Cantares 
do Meu Canto”, dos “Venga 
Dance” e dos DualBand.

Quem perguntasse ao pequeno Emanuel Monteiro o que queria ser quando fosse 
grande, a resposta seria peremptória: jornalista. E, assim foi. Depois de terminar o 
ensino secundário, no Instituto D. João V, no Louriçal, o jovem rumou a Lisboa para 
se licenciar na Universidade Católica e continuar os estudos no Instituto Universitá-
rio de Lisboa (ISCTE ). Hoje, é um dos rostos da informação da TVI, o canal de tele-
visão líder em Portugal. 

Aldeia dos Redondos

Descamisada à moda antiga
Já vão sendo raras as al-

deias onde a tradição se 
mantém, mas para que es-
te ritual não caia no esque-
cimento, a Associação Des-
portiva e Cultural dos Re-

dondos e Carregueiro pro-
move no dia 22 deste mês 
uma descamisada à mo-
da antiga. Para quem nun-
ca o fez, o melhor é estar 
na antiga escola primária 

da Aldeia dos Redondos às 
20h30, altura em que os 
‘trabalhos’ se iniciam, mas 
para aqueles que quiserem 
ir mais cedo, há bar aberto 
a partir das 19h00. Tal co-

mo no passado, as descami-
sadas são momentos propí-
cios ao convívio e, como tal, 
não vai faltar a música, a 
cargo do acordeonista Car-
litos.

Praça de Touros

Torneio de Petanca 
em Abiul

A empresa de animação 
turística CULNATUR pro-
move este sábado, dia 8, o 
5º Torneio de Petanca, na 
Praça de Touros de Abiul. 
Um evento com início mar-
cado para as 17h30 e para 
o qual os participantes se 

podem inscrever em siste-
ma doublete, ou seja, dois 
jogadores por equipa. As 
inscrições têm um custo de 
20 euros, mas incluem jan-
tar. Mais informações po-
dem ser obtidas através do 
telefone 912 823 396.  
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Tasquinhas da Ilha voltaram a receber milhares de pessoas durante quatro dias

Artesanato, gastronomia e música 
são fórmula de sucesso 

Foi com um misto de “honra e 
orgulho” que Gonçalo Ramos se 
dirigiu à imensa moldura humana 
que marcou presença na abertura 
das Tasquinhas da Ilha, dia 30 de 
Agosto, naquela que é já a 23ª edi-
ção da conceituada Feira de Acti-
vidades, Mostra e Gastronomia da 
zona Oeste do concelho.

O presidente da União de Fre-
guesias da Guia, Ilha e Mata Mou-
risca (UFGIMM) enalteceu a im-

portância de “um evento que pre-
serva a identidade da Ilha e da 
freguesia”, numa noite onde o ar-
tista Augusto Canário voltou a ser 
o protagonista do programa. Na-
quela que foi a edição de estreia 
como líder do executivo local, 
Gonçalo Ramos fez jus ao presen-
te, mas não esqueceu o passado e 
todos aqueles que contribuíram 
“para que nós, hoje, pudéssemos 
ter um evento com esta dinâmica 

e este índice de grandeza”, muito 
em particular o impulsionador dos 
festejos, António do Carmo. “Foi 
ele que criou estas tasquinhas”, re-
cordou Gonçalo Ramos, que não 
esqueceu, também, “a participa-
ção decisiva, ao longo de vários 
anos, dos outros presidentes de 
junta que por aqui passaram, Car-
los Domingues e Manuel Serra”. 
Palavras de agradecimento que o 
presidente da UFGIMM estendeu 

a todos os envolvidos “nestas gran-
des festas”.

Já Diogo Mateus começou por 
elogiar a aposta num “programa 
diversificado”, estratégia que é a 
“prova evidente desta vitalidade” 
e da “vontade que este território 
tem de se manifestar e de assumir 
as suas particularidades e a sua 
identidade”. E é nesse sentido que 
o município tem vindo a “aumen-
tar os meios que tem à sua disposi-

ção, principalmente para a promo-
ção destes eventos”, referiu o presi-
dente da Câmara Municipal, subli-
nhando o facto de iniciativas desta 
natureza terem deixado de estar 
circunscritas às suas freguesias e 
ao concelho, mas trazerem “pes-
soas de outras partes do país ao 
nosso território”. “Esta festa repre-
senta uma prova da qualidade e da 
diferença, relativamente a muitas 
outras”, frisou Diogo Mateus. 

●●A Associação Vespa Clube “Os Bandeirinhas”, da Água Formosa, voltou a organizar o passeio das vespas, que reuniu um significativo número de participantes durante a manhã de domingo

●●Anabela Coteiro, Mata Mourisca, mostrou arte em papel ●●Herminio Rodrigues e Sérgio Matias estiveram presentes

●●A Inércia Sport Clube juntou perto de 100 participantes no BTT ●●Escola de Música Melodia da Guia encantou os presentes

●●Fernanda Guardado, Canário, Gonçalo Ramos e Diogo Mateus ●●Visita aos expositores, que voltaram a estar em bom número

●●A primeira Feir’Ilha superou as expectativas
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Baile, porco no espeto e torneios desportivos e prémios

Gelataria 2000 celebra 30 anos 
com arraial popular

Ana Laura Duarte

A Gelataria 2000 dispen-
sa apresentações, e deve 
ser raro o pombalense que 
nunca lá entrou. Situado na 
Avenida Heróis do Ultramar, 
o estabelecimento está de 
portas abertas há 30 anos, 
ou melhor, celebra o trigési-
mo aniversário no próximo 
sábado, 15 de Setembro. 

Para comemorar a efemé-
ride, e por ser uma data tão 
especial, o proprietário do 
estabelecimento resolveu or-
ganizar uma festa, onde con-
vida todos os clientes e ami-
gos da ‘casa’ para dar um pé-
zinho de dança, no baile, a 
cargo da teclista Vânia Mari-
za, e para degustar um ape-
titoso porco no espeto. Para 
além da festa, ainda está pre-
visto um torneio de petanca 
e outro de King. O casal que 
apresentar os melhores pas-
sos de dança, também “vai 

Fundada em Setembro de 1988, a Gelataria 2000, prepara-se para celebrar o 30.º aniversário. A data pede festejos à altura, e 
para isso Arlindo Mendes, proprietário, está a preparar uma festa de arromba, com baile, porco no espeto e muita animação. É 
já a 15 de Setembro.

receber um prémio”. 
“A ideia de assinalar es-

ta data, surgiu em conversa 
com um grupo de amigos, e 
clientes”, depois de se falar 
no assunto, tudo surgiu na-
turalmente, garante Arlindo 
Mendes, que é responsável 
pelo espaço “há 29 anos”. 
“Inicialmente, quando es-
te espaço abriu, tinha outro 
proprietário”, na altura o 
pombalense decidiu aven-
turar-se no meio, e o resul-
tado está à vista: “o 2000 é 
um dos cafés mais antigos 
da cidade”, e por aquelas 
mesas, já passaram muitos 
clientes, uns mais ilustres, 
outros desconhecidos. 

O proprietário revela que 
o meio “não é fácil”, por-
que os “clientes nem sem-
pre são fácies”, mas admite 
“que é preciso muita calma 
e gostar muito do negócio”, 
e é assim que se vai man-
tendo. O espaço foi sofren-

do alterações ao longo dos 
anos, “porque o mercado é 
exigente, e os clientes pre-
cisam de se sentir confortá-
veis no espaço”, e a última 
renovação “foi feita há pou-
co mais de um ano”, per-
mitindo que o ‘2000’ apre-
sente um ar mais moderno 
e acolhedor. Até porque a 
concorrência, em Pombal, 
é “muito forte, e salutar”, 

afirma, “a cidade tem café e 
pastelarias de muita quali-
dade”, e isso faz com que os 
clientes se tornem mais exi-
gentes, e com que os pro-
prietários também o sejam. 

No entanto, quando fala-
mos nos clientes deste esta-
belecimento, estamos a fa-
lar “de família e amigos”, co-
mo diz Arlindo Mendes, que 
confessa que “existem algu-

mas pessoas que por aqui 
passam todos os dias e que 
já não são cliente, são ami-
gos, e fazem parte da ‘casa’”, 
e explica que o ambiente é 
tão descontraído e de proxi-
midade que “tenho alguns 
clientes que entram no bal-
cão e tiram o seu próprio 
café”, tal é a ligação que se 
cria.

E para os mais distraídos, 

ou para quem nunca visi-
tou o estabelecimento, po-
de dizer-se que as tostas em 
pão alentejano, ou os paste-
linhos de chícharo, são es-
pecialmente apetitosos. As 
francezinhas são outra das 
especialidades da casa, e o 
proprietário confessa que 
anda a ponderar uma ofer-
ta mais alargada deste prato, 
com ingredientes especiais, e 
receitas diferentes. Os produ-
tos utilizados são da região, e 
Arlindo Mendes vai mais lon-
ge “enquanto tiver a oportu-
nidade de escolher produ-
tos regionais para servir aos 
clientes, nunca vou procurar 
outros mais baratos, porque 
a qualidade é sempre o me-
lhor segredo”, remata. Quan-
to à festa de aniversário, é de 
entrada gratuita tem início às 
18h00, a 15 de Setembro, no 
espaço em frente ao estabe-
lecimento, em jeito de arraial 
popular. 

●●Arlindo Mendes, proprietário do espaço que é um dos mais antigos da cidade
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Após polémica reportagem “Compadrio” em Pedrógão Grande

Câmara quer esclarecer reconstrução 
de casas na Assembleia Municipal
Orlando Cardoso

A Assembleia Municipal 
de Pedrógão Grande vai 
reunir na próxima segun-
da-feira, por proposta da 
câmara, para analisar e de-
bater a aplicação das aju-
das financeiras à reconstru-
ção de casas destruídas pelo 
violento incêndio de Junho 
do ano passado. Trata-se 
de uma “sessão pública ex-
traordinária”, cuja ordem 
de trabalhos tem um pon-
to único, proposto pelo exe-
cutivo municipal, presidido 
por Valdemar Alves, elei-
to há um ano pelo PS, após 
ter cumprido um primeiro 
mandato pelo PSD.

Para a mesma hora 
(17h00), um grupo de cida-
dãos marcou uma reunião, 
através do Facebook, junto 
aos Paços do Concelho, “pa-
ra exigir a demissão do exe-
cutivo camarário face às evi-
dências de compadrio e de 
desrespeito pelas mais vul-
neráveis e indefesas vítimas 
dos incêndios” de 17 Junho 
de 2017. Os promotores da 
iniciativa defendem a “con-
vocação de novas eleições 
em Pedrógão Grande”, bem 
como “a devolução do di-
nheiro gasto indevidamente 
até ao último cêntimo”, en-
tre outras exigências.

Na sua opinião, o autar-
ca Valdemar Alves deve ser 
constituído “arguido pela co
-responsabilidade nas con-
sequências do incêndio, ine-
rentes às suas competências 
e atribuições nos termos da 
Lei 65/2007 e das quais não 
se pode eximir tenha ou não 
delegado funções”.

Por outro lado, mais de 
mil cidadãos já assinaram 
uma petição pública na in-
ternet contra-alegadas frau-
des na reconstrução de ca-
sas. Subordinada ao título 
“Petição contra a fraude nos 
apoios a Pedrógão Grande”, 
a iniciativa encabeçada por 
Luís Miguel Figueiredo é 
promovida pelo movimen-
to político Democracia 21, 
cuja fundadora, Sofia Afon-
so Ferreira, surge em segun-
do lugar na lista de subscri-
tores.

“Os peticionários consi-
deram profundamente re-
pugnante o aproveitamen-
to fraudulento, abusivo e 
corrupto dos donativos e 
dinheiros públicos destina-
dos a apoiar as vítimas da 
tragédia de Pedrógão Gran-
de”, salientando que “os fac-
tos noticiados recentemen-
te deram origem à abertura 
de inquéritos pelo Ministé-
rio Público”.

Por sua vez, o Presidente 
da República expressou, na 
passada segunda-feira, sur-
presa e preocupação com 
o número de casos de ale-
gadas irregularidades na re-
construção de habitações 
enviados pela CCDR do Cen-
tro para o Ministério Públi-
co.

Em declarações aos jor-
nalistas, Marcelo Rebelo 
de Sousa referiu que a pre-
sidente da Comissão de 
Coordenação e Desenvolvi-
mento Regional do Centro 
(CCDR-C), Ana Abrunhosa, 
informou já terem sido re-
metidos ao Ministério Públi-
co 21 casos. “Isso preocupa-
me muito. Eu disse que bas-

tava um caso para ser preo-
cupante. Não imaginava que 
uma entidade que é Estado 
- a CCDR é Estado - viesse a 
chegar à conclusão de que 
devia ser investigado um 
número tão grande de ca-
sos”, afirmou o Presidente 
da República.

O chefe de Estado salien-
tou que “não é um caso, não 
são dois casos, não são dez 
casos - são 21 casos, em 160 
e tal habitações prontas e 
261 correspondendo ao pa-
norama global”.

“Vamos deixar funcionar 
a investigação e a justiça, 
mas para o Estado, ele pró-
prio, tomar a iniciativa - não 

o fez certamente de ânimo 
leve - é porque tem uma di-
mensão maior do que aque-
la que todos pensavam”, 
acrescentou Marcelo Rebe-
lo de Sousa.

Em causa está um inqué-
rito aberto em Julho des-
te ano pelo Ministério Pú-
blico (MP) para investigar 
alegadas irregularidades 
na reconstrução de casas 
afectadas pelos incêndios 
de Junho do ano passado 
na zona de Pedrógão Gran-
de, reportadas pelos órgãos 
de comunicação social TVI 
e Visão.

Desde 22 de Agosto que o 
país não esconde a sua in-

dignação com o conteúdo 
de uma reportagem trans-
mitida pela TVI, intitulada 
“Compadrio”, e que já con-
ta com duas partes emiti-
das. 

Em reacção, o presidente 
da câmara, Valdemar Alves, 
anunciou que iria “partici-
par criminalmente contra a 
jornalista e todos os respon-
sáveis editoriais” daquela 
estação televisiva, sobretu-
do “pelas imputações difa-
matórias que são feitas a tí-
tulo peremptório e parcial, 
e sem respeito pela presun-
ção de inocência”.

Através de um comunica-
do, a autarquia anunciou, 

ainda, que irá “submeter à 
apreciação do Ministério 
Público toda as denúncias 
que foram ali tratadas, para 
que seja averiguada a exis-
tência ou não de ilícitos cri-
minais, podendo ainda vir 
a submeter outras que ve-
nham a ser concretizadas”. 

O autarca aproveitou o 
mesmo comunicado para 
anunciar, igualmente, que 
vai distribuir 350 mil eu-
ros de donativos recebidos, 
pelos agricultores do con-
celho que perderam barra-
cões agrícolas. “Atendendo 
ao parco apoio para tantas 
perdas agrícolas, o objec-
tivo passará por efectuar 
uma entrega com distribui-
ção igualitária deste mon-
tante por todas as pessoas 
que perderam barracões 
agrícolas em consequência 
dos incêndios de 17 de Ju-
nho de 2017”, refere. 

No documento, Valde-
mar Alves recorda tam-
bém que a “Câmara Muni-
cipal de Pedrógão Grande 
não deteve, detém ou de-
terá qualquer conta bancá-
ria ou valor monetário re-
ferente à reconstrução de 
habitações. Todos os dona-
tivos efectuados foram di-
rectamente para o Revita, 
sendo que as instituições 
privadas (com ou sem fins 
lucrativos), que decidiram 
não integrar o Revita [fun-
do que gere os donativos], 
efectivaram o seu apoio às 
habitações de modo direc-
to. Estes dinheiros nunca, 
em qualquer circunstân-
cia, estiveram ou virão a es-
tar na posse ou sob a ges-
tão da câmara municipal”.

●●Valdemar Alves ladeado por Marcelo Rebelo de Sousa e António Costa

Comemoração do 10º aniversário do Centro de Negócios

Câmara de Ansião promove concurso 
de projectos inovadores

A Câmara Municipal de Ansião 
vai assinalar o 10º aniversário do 
Centro de Negócios com a orga-
nização da semana “Inove Ansião 
Coração de Sicó”, de 8 a 12 de Ou-
tubro. Nesse âmbito vai promover 
o primeiro concurso de projecto 
inovadores “2 Startup – liberta a 
tua inovação”. 

Considerando que “muitos ne-
gócios, ou muitas ideias, sentem 
uma enorme dificuldade em im-
plementar-se devido à falta de ca-
pacidade ou conhecimento de co-
mo iniciar esse negócio”, a autar-
quia refere que o concurso tem 
como objectivo “dar oportunida-
de a pessoas empreendedoras de 
desenvolverem as suas ideias de 
negócios durante dois dias”.

“Por outro lado, alguém liga-
do a uma determinada área sabe 
o que lhe daria vantagem compe-

titiva sobre a concorrência, em-
bora não saiba como desenvol-
vê-la”, acrescenta, frisando que o 
concurso “irá proporcionar a cin-
co finalistas, previamente selec-
cionados por um júri, ajuda de 
um ‘networking’ a nível de várias 
competências, como científicas, fi-
nanceiras, de marketing e de ‘Bus-
sines Angels’, para solidificarem 

os seus diferentes projectos”. 
Ainda segundo a Câmara Mu-

nicipal, “no final do segundo dia, 
os cinco projectos serão apresen-
tados a uma plateia composta es-
sencialmente por empresários, 
que irá eleger o vencedor atra-
vés de um processo de votação”, 
adiantando que “o vencedor se-
rá acompanhado por várias enti-
dades, nomeadamente a Câma-
ra Municipal de Ansião, através 
do seu Gabinete de Apoio ao Em-
preendedorismo, para que o pro-
jecto possa ser executado”. 

As inscrições para o concur-
so serão feitas no portal munici-
pal (www.cm-ansiao.pt), a partir 
da primeira semana de Setembro, 
onde estarão disponíveis também 
todas as informações sobre o fun-
cionamento e as exigências deste 
concurso.

Magnitude 4,6 na escala de Richter

Sismo sentido ao longo 
da costa entre 
Viana do Castelo e Leiria

Um sismo de magnitude 4,6 na es-
cala de Richter, registado na manhã 
da passada terça-feira, dia 4, a 130 
quilómetros a Oeste do Cabo Mon-
dego, foi sentido ao longo de toda a 
costa, desde Viana do Castelo a Lei-
ria, segundo informou o Instituto 
Português do Mar e da Atmosfera 
(IPMA), acrescentando que o mes-
mo foi sentido, com menor intensi-
dade, em Vila Real e Viseu. O IPMA 
refere que este sismo, que foi regis-
tado nas estações da Rede Sísmica 
do Continente às 07h12, não causou 
danos pessoais ou materiais, de acor-
do com a informação recolhida e foi 
sentido com intensidade máxima III/
IV (escala de Mercalli modificada).

Os sismos são classificados segun-
do a sua magnitude como micro 
(menos de 2,0), muito pequeno (2,0-

2,9), pequeno (3,0-3,9), ligeiro (4,0-
4,9), moderado (5,0-5,9), forte (6,0-
6,9), grande (7,0-7,9), importante (8,0-
8,9), excepcional (9,0-9,9) e extremo 
(superior a 10).

O IPMA esclareceu que “a localiza-
ção do epicentro de um sismo é um 
processo físico e matemático com-
plexo que depende do conjunto de 
dados, dos algoritmos e dos modelos 
de propagação das ondas sísmicas. 
Agências diferentes podem produzir 
resultados ligeiramente diferentes”.

Do mesmo modo, as determina-
ções preliminares são habitualmen-
te corrigidas posteriormente, pela 
integração de mais informação. 
Em todos os casos, o IPMA aconse-
lha a que se acompanhe sempre as 
indicações dos serviços de protec-
ção civil.
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Certame realiza-se entre 13 e 17 de Setembro

Fesmonte: Cartaz de luxo 
consolida evento de “referência” regional  

Ana Laura Duarte

Carolina Deslandes, Piruka, Virgul, 
April Ivy, José Malhoa e David Carrei-
ra, ou ainda a local, Solange Kardinaly, 
são alguns dos talentosos artistas com 
espectáculos agendados para a edição 
deste ano da Fesmonte – Feira da Gas-
tronomia e Actividades Económicas de 
Monte Redondo e Carreira, que se rea-
liza entre 13 e 17 de Setembro no Largo 
da Feira da vila de Monte de Redondo, 
no concelho de Leiria.  O certame jun-
ta cultura, mostra das actividades eco-
nómicas, gastronomia, actividades des-
portivas e muita animação. 

Com cerca de uma centena de ex-
positores de várias actividades econó-
micas e mais de uma dezena de asso-
ciações que garantem a área de gastro-
nomia deste certame, Fesmonte é “um 
momento de referência para a fregue-
sia e concelho de Leiria”, defende a 
presidente da União de Freguesias de 
Monte Redondo e Carreira, Céline Gas-
par

A edição deste ano adopta uma ver-
tente solidária, através da Árvore da 

Esperança, destinada à angariação de 
fundos para os bombeiros locais e para 
reflorestar a área ardida, e que “permi-
tirá uma dinâmica solidária dentro do 
recinto desta feira”, revela a autarca, e 
tem também, pelo segundo ano con-
secutivo, uma aposta na vertente des-
portiva, aliada ao amor pelos animais: 
“Desde a edição passada que a orga-
nização resolveu dedicar uma iniciati-
va aos nossos amigos de quatro patas”, 
com a realização de uma ‘Cãominha-
da’, por considerarem “que estas inicia-
tivas permitem, também, sensibilizar a 
população para a importância de dedi-
car do seu tempo livre aos seus animais 
de estimação e se cada vez mais assisti-
mos às caminhadas ao fim do dia, por-
que não um Caminhada na boa compa-
nhia dos nossos amigos”.

O recinto onde decorre a Fesmon-
te foi renovado e vai surgir com uma 
área de cerca de 20 mil metros quadra-
dos, destinados a receber uma centena 
de expositores e um espaço destinado 
ao público infantil, onde vai funcionar 
uma pista de gelo, assim como um es-
pectáculo infantil - o MiniShow Winx. 

A iniciativa conta com um orçamento 
que ronda “cerca de 200 mil euros, sen-
do que a Junta de Freguesia não prevê 
ultrapassar os 10% de investimento di-
recto”. Para a edil, “a organização des-
te evento só é possível pelo enorme en-
volvimento de um conjunto de pessoas 
que de forma voluntária colabora com a 
autarquia nas várias fases de desenvol-
vimento do evento”. Além disso, “a con-
solidação da iniciativa tem vindo a ser 
cada vez mais valorizada pelo tecido 
empresarial da Região e que, sem dúvi-
da, se traduz no motor de sucesso des-
te certame”. Acresce, também, “o esfor-
ço do associativismo local que permite 
dar uma dinâmica fundamental à Fes-
monte”, explica. 

Segundo Céline Gaspar, “os pontos 
altos serão, sobretudo, os concertos 
do nosso programa”, onde a organiza-
ção teve o cuidado de incluir no cartaz 
“nomes emergentes e consolidados do 
mundo da música nacional”.  “A organi-
zação da Fesmonte tem como expecta-
tiva principal a consolidação deste cer-
tame como um dos maiores do conce-
lho e da região”, remata a responsável. 

Se o mês de Agosto é forte em eventos e romarias, no Largo da Feira da vila de Monte de Redondo a festa faz-se de 13 a 17 de 
Setembro, com o espaço a receber mais uma edição de Fesmonte – Feira da Gastronomia e Actividades Económicas de Monte 
Redondo e Carreira. 

PUB

●●O recinto onde decorre a Fesmonte foi renovado
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Dia 7 de setembro – Dia Mundial da Literacia
“Vamos Ativar os Pombalenses na Área do Cidadão do Portal do SNS”
Biblioteca Municipal de Pombal -  14h30

Ao grande filantropo de Pombal, Dr. Torres, milhares de Pombalenses 
devem-lhe gratidão humanista. Merecia nome numa Avenida em Pombal!!!
Perante este existencial, do sagrado e 
elementar paradigma da vida, surgiu 
um ente, no devir do dogmático tempo 
a-existencial constitutivo da sequência 
metafísica, reconstrutor da filo-antro-
pologia do homo vivens. O homem é 
pureza, o subordinado, alimentado 

pelo maná dos céus, descido à ter-
ra como causa da causa de todas as 
coisas, a ciência contra os falcões da 
escuridão.
     Com a alma e práxis existencial em 
Pombal, o oriente do humano compa-
deceu a sua magnificiência contempla-

tiva ex libris perante o iniciar da dialéc-
tica do in se, agora inerente ao extra 
se, caminhando para a síntese do per 
se. Proclamando a sua alegria ao locus 
amoenus, da virtude e sabedoria, de 
um universo candescente, que perante 
a sua essência de explosiva teorética 

iluminista, mas sempre humanista, 
nem Kant nem Rawls lhe deram lição. 
Milhares de Pombalenses devem-lhe 
gratidão humanista. Merecia nome 
numa Avenida em Pombal!!!

Joaquim Branco

Caro Leitor: Já conhece o Portal do 
Serviço Nacional de Saúde?
Num único local, toda a informação 
de saúde.

Aceda e registe-se na Área do Cidadão! 
Pode marcar consultas, renovar me-
dicação crónica, visualizar o guia de 

tratamento, entre outras funcionalida-
des. Útil, simples e próximo de Si!

A área do cidadão foi desenvolvida 
pelo Ministério da Saúde com o objeti-
vo prioritário de simplificar a vida dos 
cidadãos, disponibilizando um con-
junto de serviços e, deste modo, evitar 
deslocações e perdas de tempo.
Esta plataforma online permite efetuar 
uma melhor gestão dos dados de saú-
de, por parte dos utentes e aceder a um 
conjunto de funcionalidades, como por 
exemplo, consulta de registos clínicos, 
boletim de vacinas digital, tempo de 
espera para uma cirurgia ou marcação 
de consulta com o médico de família.
É também possível aceder ao testa-
mento vital, caso o cidadão o tenha 
feito, pedir o comprovativo digital de 
presença numa consulta ou solicitar a 
isenção de taxas moderadoras.

Ainda não se registou? É rápido e 
simples. 
Procure no Google “Área do Cidadão 

do Portal do SNS” ou aceda através da 
página web www.sns.gov.pt/cidadao/.
São apenas necessários três passos:
Primeiro – para se registar deve pre-
encher os vários campos solicitados: 
número de utente, nome completo, 
data de nascimento, e-mail e número 
de telemóvel. Ser-lhe-á pedida uma 
palavra passe para poder aceder ao 
Portal;
Segundo – após preenchimento dos 
campos e após ter aceite as condições, 
ser-lhe-á enviado um email ou men-
sagem para o seu telemóvel com as 
instruções para validar o seu acesso à 
Área do Cidadão;
Terceiro – Já no seu email, vai aceder ao 
endereço apresentado para finalizar o 
seu registo na Área do Cidadão. Termi-
na aqui o seu processo de registo.
A partir de agora, ao entrar na Área do 
Cidadão, para aceder aos vários servi-
ços disponibilizados, basta escrever o 
seu número de utente e a palavra passe 
que usou no seu registo.

Se quiser saber mais, apareça na Biblio-
teca Municipal de Pombal no dia 7 de 
setembro às 14h30 para comemorar 
o Dia Mundial da Literacia.  Neste dia, 
com o objetivo de aumentar os níveis 
de literacia em saúde da população, a 
Unidade de Cuidados na Comunidade 
de Pombal, em parceria com os Servi-
ços Partilhados do Ministério da Saúde 
e a Biblioteca Municipal de Pombal, 
vão dinamizar uma ação que tem por 
objetivo promover a inclusão digital 
dos cidadãos, tendo como finalidade 
dotar os participantes de conhecimen-
tos sobre a Plataforma Digital - Área do 
Cidadão do Portal SNS.

Promotor: Unidade de Cuidados na 
Comunidade de Pombal.
Parcerias: SPMS – Serviços Partilhados 
do Ministério da Saúde e Biblioteca 
Municipal de Pombal.
Inscrição: Gratuita mediante prévia 
inscrição através do email biblioteca@
cm-pombal.pt

A Saúde é o que nos liga!

Enfermeiro Pedro Quintas – Unidade de 
Cuidados na Comunidade de Pombal

GUIA, um olhar atento
(continuação)
Ainda há mais… 
De facto há mais e muito mais a des-
pertar a atenção.
É certo que, a maioria das pessoas 
anda de carro e mal se apercebe das 
situações, mas, se se desse ao prazer 
de andar a pé, o ambiente agradecia, e 
veriam com olhos de ver o que se vai 
relatar.
As imagens que se apresentam, vêem 
mostrar a realidade que se vê e se vive 
na Guia, nada a mais e nada a menos, 
nos seus espaços públicos, fala-se tanto 
na protecção do ambiente que o se 
observa vem contrariar essa ideia.
Ora vejam, quem for ao cemitério 
depara-se com uma grande lixeira a 
céu aberto no espaço que é dado ao 
estacionamento de automóveis.

(foto 1).
Ao seguirmos pelas ruas da Guia norte, 
Rua das Flores, Rua Victor Fernandes 
Carreira, Rua da Tojeira, Avª Nossa Se-
nhora da Guia, etc., verificamos o des-
leixo que se lá passa, valetas cheias de 
ervas, parece que não há funcionários 
suficientes para que seja feita a limpeza 
devida. (Tanta gente a necessitar de 
ganhar o pão para viver…) (foto 4,5 e 6)
Voltamos ao centro da Guia, olhamos 
para um cubo ali construído, que em 
tempos suportara “uma burra e uma 
serra como símbolo da indústria de 
madeiras”, que deveria estar revestido 
a azulejos e o que vemos?  (foto 2)
Ao seguirmos para o local onde em 
tempos se fazia “a feira dos 10” vemos 
com olhos abertos um espaço aberto 
ao pó, que transtorna tanto quem por 

ali vive quando os carros ali passam e 
levantam nuvens de poeira. Colocam 
brita e mais brita para manter o piso 
liso, e se colocassem antes uma leve 
película de alcatrão?
(foto 3)
Ouvida a voz do povo, que se diz estar 
a ficar saturado deste desinteresse 
que é dado ao lugar da Guia, é tempo 
de mudar o rumo às coisas. Por este 
pretexto dei o meu tempo ao texto com 
um único intuito, apelar ao sentido da 
responsabilidade a quem governa esta 
terra.
Diz o povo e com razão, a Guia está 
dada ao abandono e não é justo!
Ainda há mais…

Cidália Rodrigues

(foto 1) (foto 2)

(foto 3)
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1.ª Jornada - 23/09
16.ª Jornada - 27/01

Portomosense - C.C Ansião
Boavista - Marrazes

Sp. Pombal - Fig. Vinhos
Alcobaça - Maceirinha

Marinhense - Pelariga
Guiense - GRAP/Pousos

Vieirense - Beneditense
Mirense - Alqueidão Serra

2.ª Jornada - 30/09
17.ª Jornada - 03/02
C.C Ansião - Mirense

Marrazes - Portomosense
Fig. Vinhos - Boavista

Maceirinha - Sp. Pombal
Pelariga - Alcobaça

GRAP/Pousos - Marinhense
Beneditense - Guiense
Alqueidão Serra - Vieirense

3.ª Jornada - 07/10
18.ª Jornada - 10/02
C.C Ansião - Marrazes

Portomosense - Fig. Vinhos
Boavista - Maceirinha

Sp. Pombal - Pelariga
Alcobaça - GRAP/Pousos

Marinhense - Beneditense
Guiense - Alqueidão Serra

Mirense - Vieirense

4.ª Jornada - 14/10
19.ª Jornada - 17/02
Marrazes - Mirense

Fig. Vinhos - C.C Ansião
Maceirinha - Portomosense

Pelariga - Boavista
GRAP/Pousos - Sp. Pombal

Beneditense - Alcobaça
Alqueidão Serra - Marinhense

Vieirense - Guiense

5.ª Jornada - 21/10
20.ª Jornada - 24/02
Marrazes - Fig. Vinhos

C.C Ansião - Maceirinha
Portomosense - Pelariga

Boavista - GRAP/Pousos
Sp. Pombal - Beneditense

Alcobaça - Alqueidão Serra
Marinhense - Vieirense
Mirense - Guiense

6.ª Jornada - 28/10
21.ª Jornada - 10/03
Fig. Vinhos - Mirense

Maceirinha - Marrazes
Pelariga - C.C Ansião

GRAP/Pousos - Portomosense
Beneditense - Boavista

Alq. Serra - Sp. Pombal
Vieirense - Alcobaça

Guiense - Marinhense

7.ª Jornada - 04/11
22.ª Jornada - 17/03

Fig. Vinhos - Maceirinha
Marrazes - Pelariga
C.C Ansião - GRAP/Pousos

Portomosense - Beneditense 
Boavista - Alqueidão Serra

Sp. Pombal - Vieirense
Alcobaça - Guiense

Mirense - Marinhense

8.ª Jornada - 11/11
23.ª Jornada - 24/03
Maceirinha - Mirense

Pelariga - Fig. Vinhos
GRAP/Pousos - Marrazes
Beneditense - C.C Ansião 

Alqueidão Serra - Portomosense
Vieirense - Boavista

Guiense - Sp. Pombal
Marinhense - Alcobaça

9.ª Jornada - 18/11
24.ª Jornada - 31/03

Maceirinha - Pelariga
Fig. Vinhos - GRAP/Pousos

Marrazes - Beneditense
C.C Ansião - Alqueidão Serra

Portomosense - Vieirense
Boavista - Guiense

Sp. Pombal - Marinhense
Mirense - Alcobaça

10.ª Jornada - 25/11
25.ª Jornada - 07/04

Pelariga - Mirense
GRAP/Pousos - Maceirinha
Beneditense - Fig. Vinhos

Alqueidão Serra - Marrazes
Vieirense - C.C Ansião

Guiense - Portomosense
Marinhense - Boavista

Alcobaça - Sp. Pombal

11.ª Jornada - 09/12
26.ª Jornada - 14/04

Pelariga - GRAP/Pousos
Maceirinha - Beneditense

Fig. Vinhos - Alqueidão Serra 
Marrazes - Vieirense

C.C Ansião - Guiense
Portomosense - Marinhense

Boavista - Alcobaça
Mirense - Sp. Pombal

12.ª Jornada - 16/12
27.ª Jornada - 28/04

GRAP/Pousos - Mirense
Beneditense - Pelariga
Alqueidão Serra - Maceirinha 

Vieirense - Fig. Vinhos
Guiense - Marrazes
Marinhense - C.C Ansião

Alcobaça - Portomosense
Sp. Pombal - Boavista

13.ª Jornada - 23/12
28ª Jornada - 05/05

GRAP/Pousos - Beneditense
Pelariga - Alqueidão Serra

Maceirinha  - Vieirense
Fig. Vinhos - Guiense

Marrazes - Marinhense
C.C Ansião - Alcobaça

Portomosense - Sp. Pombal
Mirense - Boavista

14.ª Jornada - 06/01
29ª Jornada - 12/05

Mirense - Beneditense
Alqueidão Serra - GRAP/Pousos

Vieirense - Pelariga
Guiense - Maceirinha

Marinhense - Fig. Vinhos
Alcobaça - Marrazes

Sp. Pombal - C.C Ansião
Boavista - Portomosense

15.ª Jornada - 13/01
30ª Jornada - 19/05

Beneditense - Alqueidão Serra
GRAP/Pousos - Vieirense
Pelariga - Guiense

Maceirinha - Marinhense
Fig. Vinhos - Alcobaça

Marrazes - Sp. Pombal
C.C Ansião - Boavista

Portomosense - Mirense

Pombalense 
vai dirigir 
Instituto 
Português 
do Desporto 
e Juventude

Vítor Pata-
co, natural de 
Pombal, vai 
presidir à di-
recção do Insti-
tuto Português 
do Desporto 
e Juventude 
(IPDJ), suce-
dendo no cargo a Augusto Baga-
nha, de quem foi vice-presidente.

De acordo com o gabinete do se-
cretário de Estado da Juventude e 
Desporto o novo Conselho Direc-
tivo integra, além de Vítor Pataco, 
Sónia Paixão, Carlos Pereira e Sílvia 
Vermelho.

Vítor Manuel Batista Pataco, 
que foi sócio-fundador do Núcleo 
do Desporto Amador de Pombal 
(NDAP), tem 54 anos de idade e é li-
cenciado em Educação Física, com 
pós-graduação em Gestão do Des-
porto e mestre em Marketing. 

O novo presidente do IPDJ, que 
já desempenhou funções na Câma-
ra Municipal de Lisboa, foi director 
do Complexo Desportivo do Jamor 
e leccionou na Universidade Au-
tónoma de Lisboa.

Equipas conhecem alinhamento de jogos para esta época

Concelho com três equipas 
no principal escalão da AF Leiria

O Sporting de Pombal inicia a 
competição, agendada para dia 23, 
em casa, frente ao Figueiró dos Vi-
nhos, enquanto na segunda jorna-
da, desloca-se até à Maceirinha. Na 
terceira ronda, o primeiro derbie do 
Pombal com o Pelariga. Após três en-
contros teoricamente acessíveis, o 

primeiro grande teste à quarta jor-
nada, com o Pombal a jogar em casa 
do GRAP/Pousos.

O Guiense que habitualmente ru-
brica temporadas tranquilas, pre-
para uma nova época para seguir o 
mesmo figurino, estando a reunir 
um grupo de atletas com bastante 

experiência. Na primeira jornada, 
o Guiense recebe o ‘favorito’ GRAP/
Pousos e na segunda ronda, deslo-
ca-se até à Benedita, com quem per-
deu os dois jogos na temporada pas-
sada. A formação treinada por Mário 
Artur no início de Outubro, recebe 
o recém-promovido, Alqueidão da 

Serra. O primeiro derbie do Guiense 
surge a 11 de Novembro em casa com 
o Sporting de Pombal.

O Pelariga treinado pela dupla 
Marco Ferreira e Caló, inicia na 
Marinha Grande, frente ao mais 
forte candidato a ganhar o cam-

peonato. Desta forma, o Pelari-
ga tentará surpreender o Mari-
nhense. Na segunda ronda, mais 
um adversário complicado, o Al-
cobaça e a sete de Outubro, o 
derbie com o Pombal. De facto, 
um início bem difícil.
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A dinâmica na Associa-
ção das Meirinhas conti-
nua a ser enorme e a par-
tir do passado dia 1, o cam-
po voltou a ter actividade 
todos os dias. O presidente 
Paulo Pereira já anunciou 
todos os treinadores. Na 
formação sénior, Márcio 

Actividade decorre no próximo dia 23

Pelariga promove 
encontro desportivo

Com a finalidade de an-
gariar fundos para a colec-
tividade, o Grupo Desporti-
vo da Pelariga organiza no 
próximo dia 23, diversas ac-
tividades desportivas. Ten-
do como pano de fundo a 
Serra do Sicó e com a con-
centração a ser junto da As-
sociação de Vérigo, o ponto 
de partida será às 9.30 ho-
ras, para três opções. Fa-
zer 25 km’s em BTT, sendo 
o percurso exigente em ter-
mos físicos e ténicos. Um 

cenário mais harmonioso 
para os amantes do Trail ou 
da Caminhada. Em ambos 
os casos, com distâncias 
bem mais curtas. Os trilhos 
vão percorrer os limites das 
aldeias de Pousadas das Ve-
dras, com passagem junto 
ao polidesportivo, em di-
recção a Ereiras, entrando 
depois na Serra, onde farão 
a maioria dos quilómetros. 
Local onde também vai es-
tar o reforço paralelo aos 
três eventos.

Colectividade organiza Torneio Cidade de Pombal em Futsal nos dia 15 e 16

Núcleo Sportinguistas de 
Pombal prepara participação 
no campeonato nacional

O Núcleo do Sporting 
Clube de Portugal de Pom-
bal será a única colectivi-
dade do concelho a parti-
cipar numa prova nacional 
de um escalão sénior. O gru-
po que conseguiu uma épo-
ca de 2017/18 memorável, 
com a conquista de todas 
as Taças (campeonato, taça 
e super-taça), terá agora a 
missão de garantir a perma-
nência nos nacionais, fac-
to que não aconteceu em 
2016/2017. Nessa época, o 
clube foi infeliz nos resulta-
dos e em termos de lesões, 
que hipotecaram o sucesso 
do emblema.

Para a época que se apro-
xima, o clube reforçou-se 
com Cristiano (ex:Silveiri-
nha Grande e Claras), Ruizi-
nho e Ferraz (ex: Associação 
do Louriçal) e Gualter (ex:-
Santiago da Guarda). Con-
tinuam, Rafael Gomes, An-

dré Simões e Cardoso como 
guarda-redes, João Simões, 
João Cardoso, Paulo Bicho, 
Randy Santos, João Neves, 
Jorge Ponte, Denis Gonçal-
ves, Marco Brazeta, Mico e 
Miguel Santana, ficando co-
mo treinadores, Nuno Mar-
ques e Ricardo Diniz. Os 
primeiros ensaios aconte-
ceram no concelho de Por-
to de Mós frente à Quinta do 
Sobrado, que ditou um em-
pate a dois golos e D. Fuas, 
com um triunfo por 4-2. En-

tretanto, a equipa iniciou a 
sua participação na Taça de 
Honra da AF Leiria, que reú-
ne as formações que partici-
pam nas provas nacionais. O 
primeiro jogo foi na passada 
quarta-feira, frente ao Vidi-
galense e hoje, quinta-feira, 
dia 6, o Núcleo do Sporting 
Clube de Portugal de Pom-
bal recebe o Casal Velho, 
com início às 21.30, no pa-
vilhão Eduardo Gomes. Sá-
bado, dia 8, com início às 19 
horas, no pavilhão da Naza-

    

Colectividade continua em grande crescimento

Meirinhas já definiu 
treinadores para as suas equipas

nar os Sub’13 e Rafael Pe-
reira, os Sub’12. Nos Benja-
mins haverá duas equipas 
que serão treinadas por 
Marcos Costa e Marta Ma-
ço. Ana Santos será a res-
ponsável pelos Tarquinas 
‘B’ e Paulo Pereira coor-
denará os Petizes. No pla-

Futebol de formação do Pombal

Juniores continuam 
sem perder 

A equipa treinada por 
Ricardo Pateiro está a co-
meçar bem, o nacional da 
segunda divisão de junio-
res. Na jornada inaugural, 
no seu reduto, aguentou 
bem o favoritismo do opo-
sitor e empatou a um go-
lo com a Naval 1.º Maio da 
Figueira da Foz. Para a se-
gunda jornada, o Sporting 
de Pombal viajou até Cas-
telo Branco e numa tarde 
bastante quente, acabaria 
vitorioso por 2-1, benefi-
ciando ainda dos resulta-
dos dos opositores  para 
ser um dos líderes do cam-
peonato. Contudo, o jogo 
iniciaria favorável aos lo-
cais que chegavam ao golo 
inaugural, mas, André se-
lava de forma justa, o em-
pate ainda antes do inter-
valo.

Nos segundos 45 minu-
tos, o Sporting de Pombal 
acabaria por conseguir 
chegar à vitória com um-
golo de David. A competi-

Martins (ex-Carnide) foi o 
escolhido, enquanto Dio-
go Camponês ficará nos 
juvenis e Roberto Pereira 
(ex-União de Leiria) nos 
iniciados que será a única 
equipa a disputar a divisão 
de honra. No futebol de se-
te, Dinis Ferreira vai trei-

ré, o Núcleo defronta o Bu-
rionhosa da primeira divi-
são, no último desafio desta 
Taça. Para o fim-de-semana 
de 15 e 16, o Núcleo do Spor-
ting Clube de Portugal de 
Pombal organiza o Torneio 
Cidade de Pombal. No sá-
bado, às 17 horas, o Núcleo 
defronta o Dino Clube de 
Santiago de Litém, enquan-
to no outro desafio, aliham 
Charneca da Redinha - Ga-
recus/Santiais. No domin-
go, a final será às 18 horas 
e o apuramento do tercei-
ro e quarto lugar, às 17 ho-
ras. Para o próximo dia 22, 
a abertura do nacional, com 
o Núcleo a deslocar-se até 
Ferreira do Zêzere, ficando 
a jornada composta com S.
João - Ladoeiro; Cariense - 
Vilaverdense; Covão Lobo - 
Alhadense e Granja Ulmei-
ro - Boa Esperança de Cas-
telo Branco    

no feminino, as Meirinhas 
também aposta forte, com 
Jorge Martins a orientar as 
juniores e Cristiano Trin-
dade as séniores, que já 
realizaram alguns encon-
tros de treino, como foi a 
participação no Torneio 
de Vila Nova de Poiares.

10 Km’s 15 Km’s 25 Km’s

nacional II DIVISÃO
juNIORES - SÉRIE c
2.ª jornada
Naval 1.º Maio - Anadia FC			   2-1
Académico Viseu - U.D Oliveirense	 2-2
Sabugal - Gafanha					     1-4
Benfica Castelo Branco - Sp. Pombal	 1-2
Eirense - Vildemoinhos				    2-0	
		
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Naval 1.º Maio	 2	 1	 1	 0	 3-2	 4
2 Sp. Pombal	 2	 1	 1	 0	 3-2	 4
3 Oliveirense	 2	 1	 1	 0	 6-2	 4
4	Gafanha	 2	 1	 1	 0	 5-2	 4
5 Eirense	 2	 1	 1	 0	 4-2	 4
6 Vildemoinhos	 2	 1	 0	 1	 6-3	 3
7 Ac.º Viseu	 2	 0	 2	 0	 3-3	 2
8 Anadia F.C	 2	 0	 1	 1	 3-4	 1
9 Benf.C.Branco	 2	 0	 0	 2	 1-6	 0
10 Sabugal	 2	 0	 0	 2	 10-0	 0

3.ª jornada - 15/09
Académico Viseu - Sabugal; Vildemoinhos 
- Naval 1.º Maio; Anadia - Benfica Castelo 
Branco; UD Oliveirense - Sp. Pombal; Ga-
fanha - Eirense

4.ª jornada - 22/09
Naval 1.º Maio - Gafanha; Sp. Pombal - 
Anadia; Eirense - Académico Viseu; Sabu-
gal - Oliveirense; Benfica Castelo Branco 
- Vildemoinhos

ção regressa no dia 15, com 
o Pombal a voltar a jogar 
fora, agora, em Oliveira 
de Azeméis, que também 
ainda não sofreu qualquer 
derrota.
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●●Tião | Médio - 20 anos
●●Abdel | Médio Ofensivo - 19 anos
●●Ex-Juniores Alcanena | Francês ●●Figo | Médio Ala - 20 anos ●●António | Avançado - 20 anos ●●Airton | Avançado - 20 anos

●●Carvalho | def. central - 19 anos ●●Paulito | Defesa esq. - 27 anos ●●Dede | Médio - 19 anos ●●Rafael Abreu | Médio - 20 anos

●●Thales | Defesa - 21 anos
●●Ex-Internacional São José Brasil ●●Leo | Defesa Central - 20 anos ●●Miguel Cá | Central - 29 anos

●●Manuel Matias | Presidente ●●António Sintra | Director ●●Filipe Grilo | Director ●●Fernando Mateus | Treinador

Colectividade organiza torneio este sábado, dia 8, com Matamourisquense, Moita do Boi e veteranos do clube

Pombal prepara a nova temporada
Ainda com alguns atle-

tas à experiência e outros 
a recuperar de ‘mazelas’, 
o Pombal prepara a nova 
temporada com o claro ob-
jectivo de dignificar o his-
torial do clube.

Com o regresso da dupla, 
Fernando Mateus e Pedro 
Paraíso, a equipa técnica 
vai jogo a jogo tentando afi-
nar a máquina, ‘digamos’, 
ainda curta. Em fase de ob-
servação, o Pombal alinhou 
no reduto do Santo Amaro 
e venceu por 2-1, para de-
pois, em Coimbra, com o 

Eirense empatar a dois go-
los. No passado sábado, 
dia 1, esteve na festa do 
Ouriense. Com um grupo 
bastante limitado, a equipa 
voltou a responder bastan-
te bem, em dia de muito ca-
lor. Para este desafio, Fer-
nando Mateus experimen-
to de início o onze formado 
por Rodolfo na baliza, nas 
laterais, Vincent (à direita) 
e Kamará (à esquerda), Mi-
guel Cá e Leo no centro da 
defesa, Thales como trin-
co, meio campo formado 
por Guilherme, Abdel, Jair 

●●Jair | Médio - 20 anos
●●Ex-Juniores Alcanena

●●Gonçalo | Defesa Esq. - 20 anos
●●Ex-Boavista

●●Luís | Guarda-Redes
●●Ex-juniores - 19 anos

●●Rodolfo | Guarda-Redes
●●Ex-Moita do Boi - 30 anos

●●Pedro Paraíso 
●●Treinador Adjunto ●●António Dias | Tr. Guarda-Redes

●●Guilherme | Médio - 23 anos
●●Ex-Portijae - Brasil

●●Vincent | Def. Direito - 19 anos
●●Ex-Internacional São José Brasil

●●Abdel na abordagem ao lance na vitória do Pombal no campo do Ouriense da AF Santarém

e Figo. Para a frente de ata-
que, António, que assinou 
o segundo golo. Miguel Cá, 
inaugurava o marcador. Ao 
intervalo, o Pombal vencia 
por 2-0, reduzindo o Ou-
riense no segundo tempo. 
Para sábado, dia 8, a opor-
tunidade dos sócios e sim-
patizantes visualizarem as 
novas caras no torneio do 
Pombal, que vai reunir Ma-
tamourisquense, Moita do 
Boi e a equipa de veteranos 
do clube. Dia 15, o Pombal 
vai estar na apresentação 
da Moita do Boi.



1ª VEZ, MORENA 
SIMPÁTICA, ma-
mas 48, o. natural 
divinal, beijo na 
boca. Adora atrás. 
Nas calmas.
Cont.: 919 227 401
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C O N V Í V I O

LUANA furacão, gostosona,
lindo corpo sensual,100% carinhosa, 
beijoqueira, adora 69 e algo +…faço 
bem gostoso, c/ prazer, sem pressas. 
Cont.: 919 121 970

BOMBOM. 
Linda, 28a, 
corpo elegante, 
mamas xl, perna 
grossa, bumbum 
durinho, faço gos-
toso,  n/calmas,  
meu convívio é 
inesquecível. 
Cont.: 919 256 632 

ARREDORES DE POMBAL, duas brasileiras, quatro mãos, juntas ou separadas, 
meiguinhas, carinhosas, atiradas, completa, com acessório e massagem.
Cont.: 912 108 341 | 961 805 312

1x EM POMBAL, Duas Amigas,
meiguinhas, completíssimas, peludas, 
com acessórios, fazemos tudo, o.nat. 
até à última gota. 
Cont.: 920 154 274

CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação 
outorgada em 28/08/2018, exarada a folhas 114, do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas número 9, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Bis-
carrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, comparece-
ram: Edmundo Monteiro de Carvalho Pinto, NIF 147.697.689, e mulher 
Deolinda Lourenço, NIF 147.697.670, casados sob o regime da comunhão 
geral, naturais das freguesias de Álvaro e Pombal, concelhos de Oleiros e 
Pombal, residentes no lugar e Valdeira, Pombal, declararam com exclusão 
de outrem, são donos e legítimos possuidores de 2/3 partes do prédio rús-
tico, terra de semeadura, com a área total de 800 m2, sito em Tendeiras, 
freguesia e concelho de Pombal, a confrontar, no todo, do norte com Maria 
Teresa, do sul com José dos Santos Mota, do nascente com Manuel Gaspar 
Lopes e do poente com vala de rega, inscrito na matriz sob o artigo 23026, 
não  descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que, a refe-
rida parte veio à posse deles justificantes, por partilha meramente verbal 
efectuada em 1960, por óbito de Rosa Maria, viúva de José Lourenço, resi-
dente que foi em Valdeira, mãe da justificante; Que, após a referida partilha 
verbal, de facto, passaram a compossuir o aludido prédio com José Mar-
ques de Sousa e mulher Maria da Conceição Gomes, em nome próprio, cul-
tivando-o e plantando árvores, composse que sempre foi exercida por eles 
de forma a considerarem tal parte como sua, sem interrupção, intromissão 
ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e 
de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito 
próprio sobre coisa própria; Que, esta posse assim exercida ao longo de 
mais de 57 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, 
na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram a mencionada parte 
para seu património, por usucapião, que aqui invocam, por não lhes ser 
possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 28 de Agosto de 2018

A Colaboradora Autorizada,
Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/01
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CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 29/08/2018, exarada a folhas 120, do Livro de Notas para Escri-
turas Diversas número 9, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscar-
rosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram: 
Maria Helena Lopes Nogueira Fernandes, NIF 186.136.897, natural da fre-
guesia de Louriçal, concelho de Pombal, habitualmente residente na Rua 
da Estrada Nova, nº 33, Casais Loureiros, Louriçal, Pombal, casada sob o re-
gime da comunhão e adquiridos com António Fernandes, NIF 186.136.900, 
declarou que com exclusão de outrém, é dona e legítima possuidora do 
prédio rústico, mato, com a área de 150 m2, sito em Cavadas, freguesia de 
Louriçal, concelho de Pombal, a confrontar do norte com Estrada Nacional, 
do sul com Maria do Rosário Santos Silva, do nascente com Manuel da Silva 
e do poente com Joaquim Lopes Nogueira, inscrito na matriz sob o artigo 
29048, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que, 
o prédio atrás descrito veio à posse da justificante, por partilha meramente 
verbal efectuada no ano de 1995, por óbito de Joaquim Lopes Nogueira e 
mulher Agripina Duarte Lopes, residentes que foram em Louriçal, Pombal, 
pais da justificante; Que, após a referida partilha verbal, de facto, passou a 
possuir o referido prédio, limpando-o, cultivando-o, cortando e plantando 
árvores, posse que sempre foi exercida por ela, de forma a considerar tal 
prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer 
que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sem-
pre na convicção de exercer um direito próprio sobre coisa própria; Que, 
esta posse assim exercida ao longo de mais de 22 anos, se deve reputar de 
pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, a justificante 
adquiriu o mencionado prédio para seu património próprio, por usuca-
pião, que aqui invoca, por não lhe ser possível provar pelos meios extraju-
diciais normais. Está conforme.
Pombal, 29 de Agosto de 2018

A Colaboradora Autorizada,
Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/01
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CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação 
outorgada em 28/08/2018, exarada a folhas 110, do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas número 9, deste Cartório Notarial, sito na Avenida 
Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compa-
receram: Jorge Ruas Lopes, NIF 177.804.890 e mulher Maria Cecília das 
Neves Mota Lopes, NIF 248.048.422, casados sob o regime da comunhão 
de adquiridos, naturais, respectivamente, das freguesias de Vermoil e São 
Simão de Litém, concelho de Pombal, com residência habitual no número 
2, Rue des Lierres, 78490 Boissy Sans Avoir, França e acidental na Rua do 
Jamboinho, nº. 9, lugar de Vila Verde, São Simão de Litém, União das fre-
guesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, Pombal, 
declararam com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores 
do prédio urbano, casa de habitação de cave, rés-do-chão e águas furtadas 
e logradouro, com a área total de 150 m2, sendo de superfície coberta 125 
m2 e de superfície descoberta 25 m2, a confrontar do norte com José Jor-
ge, do sul e poente com Manuel Ferreira e do nascente com estrada, sito 
no lugar de Vila Verde, freguesia – União das freguesias de Santiago e São 
Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, inscrito na ma-
triz sob o artigo 4165 que proveio do artigo 1515 da freguesia de São Simão 
de Litém (extinta); Que, o prédio foi construído num terreno que veio à 
posse deles justificantes, já casados, por doação meramente verbal, efec-
tuada no dia 16/11/1981, por Ramiro da Mota e mulher Maria da Conceição 
das Neves, residentes no dito lugar de Vila Verde, pais da justificante; Que, 
após a referida doação, de facto, passaram a possuir o aludido terreno em 
nome próprio, onde construíram o sobredito prédio urbano actualmente 
inscrito na matriz sob o artigo 4165, onde têm a sua residência acidental, 
fazendo melhoramentos e reparações, pagando os respectivos impostos, 
posse que sempre foi exercida por eles de forma a considerarem tal prédio 
como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que 
fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na 
convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que, esta 
posse assim exercida ao longo de mais de 36 anos, se deve reputar de pú-
blica, pacífica e contínua; Assim, na falta de melhor título, eles justificantes 
adquiriram o mencionado prédio para o seu património, por usucapião, 
que aqui invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudi-
ciais normais. Está conforme.
Pombal, 28 de Agosto de 2018

A Colaboradora Autorizada,
Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/01
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CARTÓRIO NOTARIAL PENELA
------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exa-
rada a fls. 17 e seguintes do livro n.º 5 deste Cartório, os outorgantes: ---
------ JOAQUIM MENDES PEREIRA, contribuinte com o NIF 112.290.116, 
viúvo, natural da freguesia de Vermoil, concelho de Pombal, ELISABETE 
GASPAR PEREIRA, contribuinte com o NIF 258.724.072, solteira, maior, 
natural de França, e AURÉLIE GASPAR PEREIRA, contribuinte com o NIF 
255.243.944, solteira, maior, natural de França, vtodos residentes na Rua 
do Vale da Cruz, número 6, no lugar de Vale da Cruz, da freguesia de Carni-
de, concelho de Pombal, declararam que com exclusão de outrem, são 
donos e legítimos possuidores do seguinte bem: 
------ DEZASSETE/CENTO E OITO AVOS do prédio rústico, sito em Terra da 
Fonte, composto por terra de semeadura e olival com uma fruteira, tanchas 
e videiras em corrimão, com a área de quatro mil novecentos e oitenta 
metros quadrados, a confrontar no seu todo, do norte com serventia, do 
sul com Manuel Mendes e outro, do nascente com caminho e do poente 
com Joaquim Gaspar, inscrito na matriz predial rústica sob o artigo 2774, 
da freguesia de Carnide, concelho de Pombal, com o valor patrimonial para 
efeitos de IMT e de Imposto de Selo correspondente à fracção de 225,61 
€, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o núme-
ro quatrocentos e oitenta e sete- Carnide, e lá registada a proporção de 
um sexto a favor de Deolinda Ferreira e marido José Gaspar, casados sob 
o regime de bens da comunhão geral, residentes no lugar de Vale da Cruz, 
freguesia de Carnide, concelho de Pombal, pela apresentação cinco, de 
dezasseis de Outubro de mil novecentos e oitenta e sete, um terço a favor 
de Fernando Mendes Duarte e mulher Maria Ferreira Gaspar, casados sob o 
regime de bens da comunhão geral, residentes no referido lugar de Vale da 
Cruz, pela apresentação treze, de cinco de Novembro de mil novecentos e 
oitenta e sete, um cinquenta e quatro avos a favor de Ilda Ferreira Gaspar 
Pereira e marido Joaquim Mendes Pereira, ele outorgante e mulher, já atrás 
identificados, pela apresentação vinte, de vinte e nove de Agosto de mil 
novecentos e noventa e seis, e um cento e oito avos a favor de Celestino 
Ferreira Gaspar, solteiro, maior, residente na Rua Nossa Senhora da Luz, no 
mencionado lugar de Vale da Cruz, registado pela apresentação dois mil 
oitocentos e noventa de vinte e dois de Novembro de dois mil e dezas-
sete.---------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que um cinquenta e quatro avos, foram adquiridos pelo outorgante 
Joaquim Mendes Pereira e mulher referida Ilda Ferreira Gaspar Pereira, 
por doação aos titulares inscritos, Deolinda Ferreira e José Gaspar, propor-
ção esta, que já se encontra registada a seu favor, pela apresentação vinte, 
de vinte e nove de Agosto de mil novecentos e noventa e seis.---------------------
----- Que com exclusão de outrem, eles outorgantes, Joaquim Mendes 
Pereira, Elisabete Gaspar Pereira e Aurélie Gaspar Pereira são donos 
e legítimos possuidores em comum e sem determinação de parte ou 
direito de:-----------------------------------------------------------------------------------------------------
------ quinze cento e oito avos, do referido prédio, no correspondente valor 
para efeitos de IMT e de imposto de selo de 199,07 €, o qual foi adquirido 
pelo referido casal Joaquim Mendes Pereira e pela sua falecida mulher refe-
rida Ilda Ferreira Gaspar Pereira, mãe delas outorgantes, Elisabete Gaspar 
Pereira e Aurélie Gaspar Pereira, em Agosto de mil novecentos e noventa 
e três, por doação meramente verbal aos titulares inscritos, José Gaspar e 
mulher Deolinda Ferreira, já falecidos. Que esta quota parte deverá ser re-
duzida à quota parte de um sexto, registada a favor de Deolinda Ferreira 
e marido José Gaspar, pela apresentação cinco de dezasseis de Outubro 
de mil novecentos e oitenta e sete, uma vez que os mesmos já não são 
possuidores de qualquer parte do imóvel identificado, devido às doações 
efectuadas, na proporção de um cinquenta e quatro avos ao justificante 
Joaquim Mendes Pereira e mulher referida Ilda Ferreira Gaspar Pereira, já 
registada pela apresentação vinte, de vinte e nove de Agosto de mil nove-
centos e noventa e seis e um cento e oito avos a Celestino Ferreira Gaspar, 
registada pela apresentação dois mil oitocentos e noventa, de vinte e 
dois de Novembro de dois mil e dezassete. ---------------------------------------------------
------ Que não foi nem lhes é possível agora legalizar a referida doação por 
título válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua composse, 
portanto durante mais de vinte anos, vieram eles Joaquim Mendes Pereira 
e Ilda Ferreira Gaspar Pereira a possuir o identificado bem, juntamente com 
os restantes comproprietários, os titulares inscritos e já atrás identificados, 
Fernando Mendes Duarte e mulher Maria Ferreira Gaspar e Celestino Fer-
reira Gaspar, cultivando-o, colhendo os frutos e produtos, limpando-o, avi-
vando estremas, praticando todos os actos materiais correspondentes ao 
exercício do direito de compropriedade, sempre com o conhecimento da 
generalidade das pessoas, sem oposição ou intromissão de quem quer que 
seja, e sem interrupção, portanto sob uma forma pública, pacífica e contí-
nua, posse esta que posteriormente foi exercida por elas outorgantes, 
após a morte de sua mãe, cultivando e plantando, colhendo os frutos e pro-
dutos, procedendo à sua limpeza, e avivando estremas, praticando todos os 
actos materiais correspondentes ao exercício do direito de comproprie-
dade, sempre com o conhecimento da generalidade das pessoas, sem opo-
sição ou intromissão de quem quer que seja, e sem interrupção, portanto 
sob uma forma pública, pacífica e contínua, também pelo que adquiriram 
o respectivo direito de compropriedade por usucapião, causa esta de ad-
quirir que, como é óbvio, não podem comprovar pelos meios extrajudiciais 
normais.--------------------------------------------------------------------------------------------------------

ESTÁ CONFORME, 
Penela, 22 de Agosto de 2018
A Notária,
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MUNICÍPIO DE POMBAL
         Secção de Taxas, Licenças e Metrologia	

AVISO
Ana Maria Ferreira Pereira Duarte Cabral, Vereadora da Câmara 

Municipal de Pombal, torna público que, conforme as disposições do 
Decreto-Regulamentar nº 2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizada 
a suspensão provisória do trânsito de vias municipais, nos seguintes 
termos:

1. Fundamento de facto: Festas em Honra de Nossa Senhora das 
Dores

2. Promotor do evento: Fábrica da Igreja Paroquial de Pombal – 
Comissão da Capela de Casal Fernão João

3. Local do evento: Casal Fernão João
4. Designação das vias:  Rua Sr. das Almas
5. Período de Encerramento: 8 e 9 de Setembro de 2018
6. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local 

das alternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados 
quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo da 
Entidade Organizadora o pagamento de eventuais prejuízos causados 
nas mesmas.

Município de Pombal, 29 de Agosto de 2018.
A Vereadora, com competência delegada,

(Ana Maria Cabral – Dra.)

Grande curandeiro espiritualista africano, de experiência adquirida em centros especializa-
dos em casos difíceis de resolver, como juntar dois amores em cinco dias, sorte na carreira 

profissional, jogo, emprego, exame, justiça, doença desconhecida, situações familiares, afastar 
mau olhado, inveja, bruxaria, praga, depressão, impotência sexual, vicío de álcool, droga, ta-
baco, visões e vozes perturbadoras, tendências suícidas... resolve qualquer tipo de problema 

em eficácia e garantia, lê a sorte, dá previsão de vida e futuro pelo bom espírito.
Faz consultas, presencial ou á distância, oferece uma consulta gratuita, pagamento após 

resultado positivo 100% para que a paz e felicidade renasça em si. Exponha os seus problemas 
e seja feliz!

Contacte o Astrólogo Vidente Prof. Marabú Jaquite, 
que é capaz de pôr fim aos seus sofrimentos. 

Edif. Porto Moniz 3ºC - Tel. 914 333 376 | 963 099 597 - Leiria

Astrólogo Vidente 

Prof. MARABÚ JAQUITE

Arrenda-se casa 
em Coimbra com 
2 quartos mobila-
dos, cozinha e casa 

de banho equipadas. 
Grande marquise. 

Próxima da Faculdade 
de Economia e dos 

hospitais. Transportes 
públicos a 60 metros. 
Ideal para estudantes. 

300€/mensais.
Cont.: 964 003 046 



REDINHA

T3                                      200 000 €
Moradia T3 com lindo jardim, na rua principal dos 
Bernardos, terreno com mais de 2000m2 todo 
murado. A moradia é composta por: adega, cozinha 
rústica, sala, 3 quartos, 2WC, cozinha e sala.
Garagem para 2 carros.
www.remax.pt/122591103-7

POMBAL

T4                                      120 000 €
Terreno urbano com 3728m2, junto à urbanização do 
Souto e escola primária. Com moradia habitável de 
rés-do-chão, a necessitar de recuperação. Duas 
frentes com estradas alcatroadas, viabilidade de 
construir vários fogos ou moradias.
www.remax.pt/122591074-265

VINHA DA RAINHA

T5                                      260 000 €
Moradia T4+1 com áreas amplas e um lote de terreno 
de 930m2. No piso da entrada temos um hall que dá 
acesso à escadaria e elevador, sala de jantar, cozinha, 
WC de serviço e salão. No piso superior existem 4 
quartos, todos com casa de banho privativa
www.remax.pt/122591102-1

POMBAL

T3                                      126 300 €
Apartamento T3 + duplex com kitchenette, quarto e 
WC. Excelente localização central na cidade. Sala 
com lareira, 2 varandas. Garagem fechada + 1 espaço 
de parqueamento. Está em estudo, colocação de 
elevador no prédio.
www.remax.pt/122591071-216

POMBAL

T3                                       177 000 €
Magnifico apartamento no centro da cidade composto 
por 3 quartos sendo que um é uma suite, casa de 
banho com banheira de hidromassagem, cozinha toda 
equipada, sala bastante espaçosa com lareira . 
Excelente exposição solar.
www.remax.pt/122591004-498

ALBERGARIA DOS DOZE

T2 + T1                                70 000 €
Apartamento no 2º e último andar, com aquecimento 
central e lugar de estacionamento, constituído por: T2 
com cozinha equipada, 2 quartos, sala e casa de 
banho, sótão com entrada independente, 1 quarto, 
sala com kitchenette e casa de banho.
www.remax.pt/122591101-3

LOURIÇAL

T5                                      170 000 €
Moradia em construção, implantada em lote de 12 
500m2. Composta por 5 suites, sala de jantar e estar, 
cozinha, escritório e biblioteca, sala de jogos e sala de 
tratamento de roupa.

www.remax.pt/122591052-169

SANTIAGO DE LITÉM

T4                                      100 000 €
Casa de habitação R/C e primeiro andar composta de 
4 quartos, 2 salas, das quais uma delas com lareira, 2 
casas de banho, cozinha e lavandaria. Um espaço de 
jardim a entrada, poço e vários anexos. 

www.remax.pt/122591077-67

COLMEIAS, MEMÓRIA, LEIRIA

T2                                        69 500 €
Moradia em muito bom estado, constituída por cave 
ampla. R/C com 77m² de área de construção, com 
sala, cozinha com lareira, dois quartos, uma casa de 
banho, sala para arrumos e varanda ampla fechada 
em alumínio.
www.remax.pt/122591085-15

MARQUÊS
236 200 300 | MARQUES@REMAX.PT

RUA MARTEL PATRÍCIO Nº 20 POMBAL

SAIBA MAIS SOBRE ESTES E
OUTROS IMÓVEIS:

●●pub
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Funerária Mário lopes Alves & Mota, Lda

919 356 700
Serviço funerário nacional e internacional 

Artigos 
religiosos             Avª Heróis do Ultramar, nº12 - Pombal		

           Tel. 236 212 666

Marito Alves

Registo na DGCC – DGAE nº41 de 21-01-2002         Sócio da AAFC nº39

Gerente  Paulo Lourenço

POMBAL			  SOURE
Rua Santa Luzia, 87		  Quinta de S.Bento
3100-483 Pombal		  3130-386 Soure

Email: lourenco.funeraria@hotmail.com
Telem: 966 067 256 | 913 910 490 | 912 238 110

Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

FLORISTA - 236 931 285

AGRADECIMENTO
Alzira 
da Conceição

N: 10/12/1946
F: 03/09/2018
Machada - Pelariga

Suas filhas, Sr.ª Daniela Conceição Rodrigues Brandão e 
Sr.ª Isabel Conceição Rodrigues Domingues, Genros, Ir-
mãos, Netos e restantes familiares  agradecem a todas as 
pessoas amigas que se dignaram assistir ao funeral desta 
sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO
Maria de Jesus 
Rodrigues

N: 21/12/1938
F: 24/08/2018
Vale da Cavadinha - Pombal

Seus Familiares agradecem a todas as pessoas amigas que 
se dignaram assistir ao funeral desta sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

FALECIMENTO
Manuel Cintrão
Sintra

65 anos

Espinheiras - Mata Mourisca

A cerimónia fúnebre realizou-se no passado dia 03 de 
Setembro pelas 17h na Igreja da Mata Mourisca seguin-
do depois para o cemitério da Mata Mourisca.

AGRADECIMENTO

Seus filhos, Sr.º Manuel António da Conceição, Srª Maria 
Ermelinda da Conceição, Genro, Nora e Netos, agrade-
cem a todas as pessoas amigas que se dignaram assistir 
ao funeral deste seu ente querido.

Joaquim António 
da Conceição

N: 17/11/1932
F: 28/08/2018
Courã - Pombal

AGRADECIMENTO
Maria Manuela 
Martins dos Santos
 
N: 07/08/1974
F: 27/08/2018
Paço - Almagreira

A sua filha, irmãs (especialmente a irmã Glória, que mui-
to a amava) e irmão agradecem a todas as pessoas ami-
gas que se dignaram assistir ao funeral desta sua ente 
querida. Eternas saudades...

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

Tratou A Agência Funerária Página do Destino, Lda

AGRADECIMENTO

António
Gomes

N: 05/04/1928 “90 anos”
F: 13/08/2018
Valada - Santiago de Litém. 
Natural de Vila Cã 

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda

AGRADECIMENTO
Iracema Pereira 
dos Santos  

N: 07/08/1926
F: 02/09/2018
Pombal

Seus filhos, Srs. Fernando dos Santos Oliveira, Armanda 
dos Santos Oliveira Medinas, Carlos Alberto dos Santos 
Oliveira agradecem a todas as pessoas amigas que se 
dignaram assistir ao funeral desta sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda
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A Roca, S.A. está integrada no Grupo Roca, que se destaca por ser líder em 
soluções para espaços de banho.
Prosseguindo a sua estratégia de liderança do mercado nacional, pretende 
integrar na sua equipa de produção:

Procuramos candidatados com o seguinte perfil:

	 Habilitações mínimas, ao nível  ao nível do 6.º ano de escolaridade 
	 Experiência em unidades fabris ou linhas de produção 
	 (fator valorizado) 
	 Proatividade e dinamismo
	 Dedicação e capacidade para trabalhar em equipa
	 Disponibilidade para trabalhar em regime de folgas alternadas 
	 e/ou turnos
	 Destreza e agilidade manual

Proporcionamos:
	 Transporte a partir de Soure e Pombal
	 Incentivo à produção
	 Formação inicial e contínua

Os candidatos podem inscrever-se na portaria das instalações da Roca, S.A., 
em Ponte da Madalena - Leiria, ou por email rh.le@pt.roca.net indicando a 
referência Op_Prod_04/2018

AGRADECIMENTO
Artur Nogueira 
dos Santos 

N: 06/04/1939
F: 28/08/2018
Estrada - Pombal

Sua esposa, Sr.ª D.ª Deolinda Ferraz Domingues, Seus filhos, 
Sr. Dinis Domingues Santos, Sr. Hélio Domingues Santos e Sr.ª 
Helena Domingues Santos, noras e netos, agradecem a todas 
as pessoas amigas que se dignaram assistir ao funeral deste seu 
ente querido.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

Com apenas uma consulta pode ficar feliz
Qualquer que seja o seu problema contacte

PROFESSOR KONATE
Grande Vidente Médium Africano

Resultados em 8 dias garantidos com sinal de resultados a partir de 24 horas.
Especialista em retornos rápidos do bem amado. Se quiser ser amado ou se o 

amado a deixou, ele irá a correr atrás de si perdidamente apaixonado.
Amor durável, sorte no jogo, exames escolares, impotência sexual,

doença desconhecida mesmo em casos desesperados. 
SEM FALSAS PROMESSAS, TRABALHO EFICAZ E RÁPIDO

Consulta pessoalmente, faço deslocações e também trabalho por
correspondência, não hesite em contactar-me. Se quer mudar a vida.

LIGUE JÁ. PAGA DENTRO DAS SUAS POSSIBILIDADES.

967 048 962 | 912 691 120 
Consulta por marcação de Segunda a Domingo, das 8h ás 23h

Junto ao Dep. de Finanças de Pombal
(Também com consultório em Leiria)

ARRENDA-SE
QUARTO COM 
WC PRIVATIVO internet, todo 
mobilado, centro da cidade. 
Cont.: 964 003 023

Arrenda-se bar/res-
taurante em Pombal, 
todo equipado e com 
uma grande área. Bem 
localizado.
Cont.: 932 049 830 
917 775 322

Arrenda-se loja ade-
quada para a restaura-
ção, próxima do parque de 
estacionamento do centro de 
saúde e das escolas, na cidade 
de Pombal. Área de 110m2. 
Garagem privada. 
Cont.: 932 049 830 (proprietá-
rio) | 917 775 322

MUDANÇAS LOW COST
	Todos os dias incluindo fins de 
semana. Cont.: 965 609 348 /
913 689 878

Admite-se Técnico 
Comercial. Serviço 
interno ou externo.
Experiencia na área da electri-
cidade / iluminação.
Zona residência Pombal.
Resposta a este jornal através 
do email: pombaljornal@
gmail.com. Mais informações 
pelo telefone 236 023 075.

ISOSFER, LDA. admite
colaborador para a 
área de PRODUÇÃO
REQUISITOS:
- Apetência pela actividade 
produtiva industrial
- Disponibilidade para entrada 
imediata
- Pessoa dinâmica, responsável 
e que goste de trabalhar em 
equipa; Escolaridade mínima: 
12º ano ou equivalente
- Idade: entre 30 e 44 anos
 Enviar currículo para
carlasantos@isosfer.pt

Empresa de Pombal 
admite funcionário 
para Estuque, Reboco e 
Tectos Falsos, com ou sem 
experiência.
Cont.: 913179286

Senhor de 50 anos, viúvo 
há 3 anos, solitário, procura 
senhora na mesma situação.
Cont.: 910 316 798

casa tipo T3, c/ garagem e 
logradouro, s/ terreno. A 2km 
da cidade.
Cont.: 918 402 634

Arrenda-se
Quartos mobilados em 
Pombal. 
1 pessoa: 145€
2 pessoas: 165€
Quartos individuais c/ água, 
luz e gás incluídos. Cozinha 
partilhada, toda equipada. 
Acesso á internet. Limpeza 
semanal aos espaços comuns. 
Passa-se recibo.
Cont.: 967 012 607  

VENDE-SE
Terreno destinado a 
construção, com 1680 m2, 
nos Barros da Paz (Pombal) 
muito bem situado, a 3,5 Km 
da entrada da A1/IC8, a 6,5 Km 
da cidade de Pombal.Terreno 
em zona calma, à venda por 
40.000€ - NEGOCIÁVEL.
Cont.: 919296040

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 4€ e 5€ 
/ 5L
- Feno enfardado a 3,5€ / fardo
- Feno a granel a 10€ / m3
- Azeite a 20€/ 5L
Cont: 965 510 507

ADMITE-SE MECÂNICO OU 
AJUDANTE DE MECÂNICO, 
para empresa de Pombal.
Cont.: 236 215 548

Admite-se ajudante de 
padeiro e pasteleiro 
para pastelaria em 
Pombal.
Resposta a este jornal através 
do email pombaljornal@gmail.
com ou 965 449 868 | 236 023 
075

Senhor divorciado, 
emigrante reformado, 
desejava encontrar senhora de 
55 a 65 anos, viúva, para fazer 
vida a dois. Sincero, justo, com 
casa própria e propriedade.
Cont.: 919 045 511 | 937 892 306

Cavalheiro divorciado 
deseja conhecer se-
nhora, dos 35 aos 55 anos, 
para futuro compromisso ou 
amizade.
Cont.: 919 392 058 
967 493 798
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Produtos Ortopédicos, Equipamento Medico-Hospitalar 

A sua Ortopedia em Pombal, a pensar na sua 
saúde e bem-estar! 

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, no 
Jardim da Várzea. 

236 027 63
2 

geral@ortocare.com.pt 

03 a 09 SETEMBRO
TORRES
Av.ª Heróis Ultramar
Tel: 236 212 487

10 a 16 SETEMBRO
VILHENA
Rua do Louriçal
Tel: 236 212 067

17 a 23 SETEMBRO
PAIVA
Largo Cardal
Tel: 236 212 013

A sua Ortopedia em Pombal, 
a pensar na sua saúde e bem-estar!

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, 
no Jardim da Várzea

geral@ortocare.com236 027 632

Dia 10 Setembro no Mini-Auditório do Teatro-Cine

Dia Mundial 
da Prevenção 
do Suicídio

Dia 10 de setembro re-
presenta o Dia Mundial da 
Prevenção do Suicídio – As-
sociação Internacional pa-
ra a Prevenção do Suicídio, 
IASP. É com o maior agrado 
que vimos convidar a to-
dos a participar nesse dia 
no II Ciclo Informativo so-
bre Prevenção do Suicídio – 
Trabalhar em Conjunto pa-
ra Prevenir o Suicídio. 

O suicídio é o sinal mais 
evidente de que o ser hu-
mano é vulnerável psico-
logicamente e da profunda 
dificuldade em partilhar 
essa vulnerabilidade com 
os outros e, portanto, de 
criar comunidades incuti-
das de valores e atitudes 
que podem salvar vidas. 

De acordo com a Orga-
nização Mundial de Saú-
de, o suicídio pode ser o 
resultado de fatores bioló-
gicos, psicológicos e/ou so-
cioeconómicos e pode ter 
como fatores de risco a se-
paração afetiva ou a per-
da de alguém significativo, 
sentimentos de vergonha 
e humilhação, dificulda-
des financeiras e exigên-
cias laborais, experiências 

de trauma ou violência, 
sentimento de isolamento 
e falta de suporte social, a 
presença de perturbação 
mental ou de abuso do ál-
cool, entre outros.

Ao observarmos estes 
fatores, do ponto de vis-
ta psicológico, damo-nos 
conta de quanto necessi-
tamos de amor, aceitação 
própria, esperança e ca-
pacidades de gerir as emo-
ções, pensamentos e rela-
ções (e de oportunidades 
desde cedo de podermos 
“aprender” estas compe-
tências). Do ponto de vis-
ta social, constatamos a 
importância dos laços so-
ciais, da consciência face 
aos comportamentos sui-
cidários e de pequenos 
gestos que podem fazer a 
diferença. As pessoas po-
dem sentir-se relutantes 
em fazer algo, por muitas 
razões incluindo o medo 
de não saber o que dizer. 
Mas uma preocupação ge-
nuína, uma atitude de não 
desvalorização e de não 
julgamento e o conheci-
mento dos serviços de saú-
de aos quais podem recor-

rer podem ser de ajuda.
A intervenção mais efi-

caz é multinível e intersec-
torial. Salienta-se a impor-
tância do acesso aos cui-
dados de saúde, deteção 
precoce e intervenção efi-
caz, mas também do papel 
do setor social, educativo, 
económico e político. Ou 
seja, é essencial o papel de 
todos na prevenção do sui-
cídio. 

Face a um sério proble-
ma de saúde pública, a 
IASP relembra que a pre-
venção do comportamen-
to suicida não é uma tarefa 
fácil, mas é possível. E es-
te trabalho beneficia não 
só aqueles em sofrimen-
to, mas também as pes-
soas que os amam e a so-
ciedade como um todo. A 
IASP propõe mobilizar as 
sociedades a desenvolver 
atividades e competências 
na prevenção do suicídio. 
É nesse sentido que gos-
taríamos de contar com a 
presença de todos neste 
evento.

Sónia Mira
Daniel MartinsPUB

PRATIQUE 
DESPORTO
Dia 23 Setembro

Participe na Caminha-
da do Grupo Desporti-
vo da Pelariga com iní-
cio às 9.30 horas, junto 
à Associação de Vérigo. 
Percurso pelos trilhos 
serranos da freguesia 
da Pelariga, Redinha e 

Pombal. Não falte.

PUB
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“Olhai os Lírios do Campo”

●● A LER

Não digo que seja desde pequenino, mas 
há já muito tempo que tenho um interesse 
apaixonado pelas várias formas de expres-
são artística, do cinema ao teatro, da mú-
sica à dança, da pintura à literatura. Gosto 
e tento ver eventos culturais sempre que 
posso, mas desde o ano passado experi-
mentei algo de novo: o fazer parte do pro-
cesso de selecção de alguns espectáculos 
que irão passar, nas próximas semanas, por 
Pombal.

Tudo começou já no ano passado quan-
do foi publicado um anúncio que visava a 
criação de um grupo de pessoas, da socie-
dade civil, com interesse em eventos cul-
turais. Isto surgia no âmbito do Manobras, 
o Festival Internacional de Marionetas e 
Formas Animadas, que teve a sua primeira 
edição em 2017 e que, este ano, entre 14 de 
Setembro e 31 de Outubro, regressa a vá-
rios municípios do país, Pombal incluído. 
Da programação, muitos dos espectáculos 
foram escolhidos por visionários de 11 con-
celhos e é com algum orgulho que conse-
guimos, para Pombal, o maior número de 
actividades. O programa vai ser apresen-

tado em conferência de imprensa na pró-
xima semana, mas posso adiantar que, co-
meçando no dia 15 e prolongando-se até ao 
final de Outubro, a cidade vai acolher oito 
espectáculos, uma instalação artística, três 
oficinas e a festa de encerramento da 2º 
Edição do Manobras. Estes poderão ser vis-
tos no Teatro-Cine, no Jardim do Cardal, no 
Castelo e no Mercado Municipal. Apenas 
um espectáculo terá entrada paga. Trata-se 
de “Guerras do Alecrim e Mangerona”, uma 
ópera encenada com marionetas (14 de Ou-
tubro, no Teatro-Cine). Dos restantes, os 
Visionários escolheram cerca de meia-dú-
zia de produções, ficando ainda uma fora 
deste festival, mas com o compromisso de 
passar por Pombal numa outra altura. Tra-
ta-se de um mini-festival de cinema para 
crianças que deverá ser agendado para os 
próximos meses. O encerramento do Ma-
nobras 2018 vai-se fazer no Café-Concerto, 
em dia de Halloween, com a Festopia da 
Companhia Radar 360º, uma utopia dan-
çante que contará com a participação da 
comunidade pombalense.

Nuno Oliveira

●● A VER

Visionários em Manobras

A passarada não para de chilrear. Passarinhos de muitos tipos esvoaçam, batendo 
com as asas nas telhas. Produzem sons inominavelmente belos. O sol é um obstinado 
resistente, lutando para prolongar a vida dos seus raios, enfrentando ousadamente 
a passagem do tempo que traz o crepúsculo e cala os galos do vizinho. Qualquer 
voz humana passa despercebida perante a chilreada feliz das aves que respondem, 
assim, à maravilha da tarde de fim de verão que se escoa como areia em ampulheta. 
Se eu pudesse congelar este momento de paz, de suavíssima brisa a namorar os 
meus cabelos rebeldes, de luz pura coada pelas ramagens das oliveiras serenas e 
sabiamente paradas perante tanto movimento e som. Parar mais. Ouvir mais a brisa 
e o crepitar dos  raios de sol que se esticam e encolhem nos sulcos rugosos que se fir-
mam ao canto dos meus olhos, lembrando-me que o tempo passa e Deus quer que 
aceitemos, não só tudo e todos os que ele levou, mas também tudo e todos os que ele 
vai fazendo chegar para fazerem ninho no nosso coração. Um coração permanen-
temente em obras. Uma casa sempre inacabada: cada tijolo pede outro tijolo, cada 
novo andaime exige outro andaime, cada novo teto clama por outra parede. Muitas 
vezes não entendemos nada do que o construtor está a fazer, porém confiamos, com 
resiliência e nunca resignação, no resultado final, que faz parte do porvir.

Embora as circunstâncias económicas e sociais condicionem fortemente o per-
curso de vida de Eugénio, o protagonista de Olhai os Lírios do Campo  (obra de Érico 
Veríssimo escrita em 1938), este acaba por descobrir a validade de uma vida alicer-
çada nos afetos, ao invés do investimento obsessivo na acumulação de bens mate-
riais. É um romance que narra a história de Eugénio, um rapaz de origem humilde 
que sente vergonha da sua família por ser pobre, mas que, mesmo com enorme 
esforço, lhe proporciona a oportunidade de estudar em ótimas escolas, acabando 
por se formar em Medicina. No dia da sua formatura, conhece Olívia, uma jovem 
simples, com extrema sensibilidade, bom senso, equilíbrio e dona de um excelente 
coração, tornando-se, para ele, um porto seguro nos momentos de conflito, acaban-
do por irem trabalhar juntos no Hospital do Coração. Ela tenta mostrar a Eugénio 
que a felicidade não depende do dinheiro ou do sucesso, mas da paz que advém 
da boa consciência, de fazer as coisas certas e de servir o próximo. Acabam por se 
envolver amorosamente, mas ele nunca assume plenamente aquele relacionamen-
to. Ela vai trabalhar para uma cidade do interior e, depois da sua partida, Eugénio 
casa com Eunice, apenas por interesse, pois trata-se de uma jovem rica, filha de um 
empresário.

A história encontra-se dividida em duas partes, sendo a primeira narrada em 
“flashback”, ou seja as memórias de Eugénio vêm à tona durante uma viagem que 
ele faz desde uma pequena cidade no interior até Porto Alegre. Esta viagem tem 
como objetivo aceder ao pedido de Olívia para o ver, sendo que esta se encontra 
muito doente, no hospital. Durante o caminho, lembra-se dos dias de casamento in-
feliz com Eunice, como agora trabalha para o sogro e já não se dedicava mais à Medi-
cina.  Acima de tudo, lembra-se da filha que tivera com Olívia, Anamaria, que estava 
a ser educada pela mãe. Ao chegar ao hospital, Olívia morre e ele decide abandonar 
Eunice para se dedicar à educação da filha e voltar a ser médico, tratando os mais 
desfavorecidos. No meio do terramoto que configura esta mudança radical de vida, 
ele encontra, finalmente, o genuíno sentido da vida. O título da obra é retirado do 
“Sermão da Montanha”, no qual Cristo explica à multidão que o ouvia, partindo de 
uma analogia, que a verdadeira felicidade está em cuidarmos das coisas simples e 
possuidoras de raiz espiritual, deixando de lado a preocupação excessiva e doentia 
com as coisas materiais: “E, quanto ao vestuário, por que andais solícitos? Olhai para 
os lírios do campo, como eles crescem; não trabalham nem fiam; E eu vos digo que 
nem mesmo Salomão, em toda a sua glória, se vestiu como qualquer deles. Pois, se 
Deus assim veste a erva do campo, que hoje existe, e amanhã é lançada no forno, 
não vos vestirá muito mais a vós, homens de pouca fé? Não andeis, pois, inquietos, 
dizendo: Que comeremos, ou que beberemos, ou com que nos vestiremos?” (Mateus 
6, 28-31). Nas palavras de Olívia: “Estive pensando muito na fúria com que os homens 
se atiram à caça do dinheiro.  É essa a causa principal dos dramas, das injustiças, 
da incompreensão da nossa época.  Eles esquecem o que têm de mais humano e 
sacrificam o que a vida lhes oferece de melhor: as relações de criatura para criatura.  
De que serve construir arranha-céus se não há mais almas humanas para morar 
neles? Quero que abras os olhos, Eugênio, que acordes enquanto é tempo.  Peço-te 
que pegues a minha Bíblia que está na estante de livros, perto do rádio, leias apenas 
o Sermão da Montanha.  Não te será difícil achar, pois a página está marcada com 
uma tira de papel.  Os homens deviam ler e meditar esse trecho, principalmente no 
ponto em que Jesus nos fala dos lírios do campo, que não trabalham nem fiam, e 
no entanto nem Salomão em toda a sua glória jamais se vestiu como um deles. (...) 
Precisamos, entretanto, dar um sentido humano às nossas construções.  E quando 
o amor ao dinheiro, ao sucesso, nos estiver deixando cegos, saibamos fazer pausas 
para olhar os lírios do campo e as aves do céu.”

Graciosa Gonçalves 

*ESTREIA NACIONAL*
A FREIRA MALDITA
06 a 13 Setembro Sessões às 18h às 21h30

Realizador: Corin Hardy
EUA, 2018, Cores, 97 min.
Língua: Inglês

Sinopse: 
Quando uma jovem freira en-

clausurada numa abadia na Romé-
nia se suicida, um sacerdote com 
um passado assombrado e uma 
noviça no limiar dos seus votos 
finais, são enviados pelo Vaticano 
para investigar este acontecimen-
to. Juntos descobrem o segredo 
profano da Ordem, arriscando 
não só as suas vidas mas também 
as suas próprias almas e fé.

Cinemas Millenium
Pombal Shopping

Marcações: 914 407 071 | 236 207 060

Uma aventura 
de outro mundo
15.30 horas



ÓCULOS DE SOL 
GRÁTIS

OFERTA NO VALOR DE 100€
EM ÓCULOS DE SOL

NA COMPRA DE ÓCULOS GRADUADOS
Pombal - Rua Professor Gonçalves Figueira, 7 

Tel./Fax: 236 216 782Promoção válida de 21/6 a 30/9 de 2018 na compra de óculos graduados completos (armação + lentes oftálmicas a partir do pack bronze). A oferta de 100€ é válida na compra de um par de óculos de sol ou óculos de sol graduados, limitada ao stock 
existente e não convertível em dinheiro, a diferença não é reembolsável. Não acumulável com outras promoções ou Preços Leves.

af imprensa bogosol jun18 260x40 pombal.indd   1 14/06/18   15:50

www.pombaljornal.pt

ASSINATURAS
236 023 075

pombaljornal@gmail.com
Valor da assinatura anual: 
Portugal = 20€; Europa = 
55€; Outros países = 85€ 
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Governo adia prazo para deliberação

Câmara vai apreciar 
transferência de competências 
Orlando Cardoso

A Câmara Municipal de Pombal 
vai apreciar em breve a Lei Quadro 
da Transferência de Competências 
para as Autarquias Locais e para as 
Entidades Intermunicipais, depois 
de o assunto já ter sido aborda-
do numa reunião entre o executi-
vo camarário e os presidentes das 
juntas de freguesia. 

O presidente da câmara disse 
que iria agendar o assunto para 

uma futura reunião do executivo, 
para obter a respectiva delibera-
ção, cumprindo o que se encon-
tra estipulado no diploma legal. A 
lei, publicada no dia 16 de Agos-
to previa que as deliberações dos 
órgãos autárquicos relativamen-
te à opção pelo não exercício de 
competências em 2019 deveria 
ser efectuada até ao próximo dia 
15, mas o Ministério da Adminis-
tração Interna veio dizer que tal 
não deverá acontecer sem que es-

tejam publicados “os diplomas le-
gais de âmbito sectorial, que esta-
beleçam os termos e os prazos pa-
ra a concretização da transferên-
cia das novas competências ainda 
em 2019”. . 

Apesar de duvidar do valor ju-
rídico da decisão governamental, 
o presidente da câmara disse que 
iria agendar o assunto para a pró-
xima reunião, prevista para o dia 
13. 

Para o ministro da Administra-

ção Interna, a Lei Quadro “mar-
ca o arranque de uma reforma 
gradualista que vem concretizar 
o alargamento de competências 
municipais num vasto leque de 
áreas, até 2021, com o consequen-
te reforço financeiro”. 

O diploma prevê a atribuição 
de novas competências em várias 
áreas sectoriais como educação, 
acção social, saúde, protecção ci-
vil, cultura, património, habita-
ção, segurança contra incêndios, 

protecção e saúde animal, entre 
outras. 

Se para o vereador indepen-
dente Michael da Mota António 
se trata de um “assunto demasia-
do sério” de que “se fala há mui-
tos anos”, mas que “parece ter si-
do feita agora em cima do joelho”, 
já a vereadora socialista Odete Al-
ves considerou ser “um caminho 
irreversível que vai ter de aconte-
cer”. A autarca referiu que “falta 
conhecer os diplomas sectoriais”. 
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